
17. NeV. iSB1

._�

I,

�

".,.,.,

�_.

I

, I
-- '("

.........".

" • ._......�'Y

SEMANÁRIO DE INFORMAÇÃO DO MAIOR E MAIS IMPORTANTE CONCELHO DO ALGARVE

I Preço avulso: 7$50 N. o 837
í ANO XXIX 2-7-1981

L 'I1irag,em média por número: '12 750 exempíares.
____ - __ o - _ ••• _ ._,

•

Composição e Impressão
«GRÁFICA EDITORA»

Av. João Ferreíra da Maia, 20
T,eW. 92091 RIO MAIOR

.

�
.

E justo pensar
'naqueles 'que trabalham
pensando em nós
Que tristeza tão grande nos in­

vade a a/ma ao vereticermos que
sempre, ou quase sempre, quando
assistimos a um acto recreativo, a

um acto educativo ou instrutivo, a

a/go feito em beneficio das pes­
soas como seja: fazer teatro; fazer
exposição de pintura e outras; dar
recitais de canto ou concertos
músicais ou corais, etc. etc., va­

mos encontrar as sa/as ou salões
(nobres ou não) quase sempre às
moscas como se ousa dizer..

Isto tenho eu notado de há ton­
ga data no Teatro Lethes (agora
alugado à Secretaria de Estado da

Cultum) bem como nos salões de
exposições: na

.

"21 Ga/eria de Ar­
te"; no Salão Nobre da Câmara
Municipa/; na Sa/a de Exposições

Cultura
Algarvia
"Acabem-se os proiectos da vaidade;
Rompem-se os da amblçlo; e cJê.se um corte
A quanto por estorvo da piedade"

Paulino António Cabral

Crónica de Luis Pereira

A Cultura Algarvia é toda en­

ganos e só alguns querem ser
donos do porto da verdade.

O dirigismo é tão mesquinho
que a Cultura Algarvia está en­

(continua 'na-pág. 6)

do Posto de Turismo de Faro e

em outros locais.
Outro tanto verifiquei tarrbém

no ciclo de conferências reelize­
das no Salão Nobre da Junta Dis­

(continua pág. 2)
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A economia
e a sua

barometrografia
Comentários àcerca do interes­

sante artigo inserto no periódico
"O JORNAL" de 16/23 de Abril
1981, denominado "BARÓMETRO"
da autoria do distinto Economista
Sr. Daniel Amaral:

- Comecemos por analisar e
até definir Economia; é a ciência
que se ocupa da produção e con­
sumo das riquezas por forma re-

(continua na pág. 6)

FUGAS AOS IMPOSTOS'
E SUAS CONSEQUÊNCIAS

• PROBLEMA TRATADO PELO DEPUTADO
VITORINO NA ASSEMBLEIA DA REPÚBLICA

Considerando que para se al­
cançar uma maior justiça social
se deve aplicar o velho principio
de "paga mais quem mais tem,
para beneficiar a comunidade no
conjunto e sobretudo zonas ou
sectores mais carecidos", -o depu­
tado pelo PSD José Vitorino usou
há dias da palavra na Assem,
bleia da República para chamar a

atenção para o facto de, quando
se aprova o Orçamento Geral do
Estado se partir da lógica de que
as receitas na rubrica de impostos
vão ser cobradas. Frizou que tal
não é verdade porque há muitas
fugas aos impostos e também
"desvio de direitos", normalmente
designado por contrabando, o que
pOe em causa a sanidade das
Finanças Públicas, fazendo de­
pois referência a uma nova fonte
de injustiça relativa: "enquanto
uns pagam os seus impostos pela

Em resposta a um requerimento
dirigido à Assembieia da Repúbli­
ca pelo Deputado Cantinho de An­
drade (CDS), respondeu o Chefe
do Gabinete do Ministro de Esta­
do Adjunto do Primeiro Ministro

que "não foi ainda posslvel [ustlñ­
car a inclusão do porto de pesca
da Ouarteira nos programas de in­
vestlrnento da Administração PÚ­
blica, quer por falta de justifica-

.

(continua pág. 7)

JOSÉ

totalidade (especialmente os que
trabalham por conta de outrém)
outros vão "escapando" às ma­

lhas legais através de artificios di­
versos e prejudicando os colegas
com escrúpulos. '

José Vitorinõ dii;;�e que não .ln­
teressava tomar ápenas medidas

(continua na pág. 6)

FESTIVAL INliERNACIONAL
DE FOLCLORE EM QUAR"FEIRA
Graças à existência duma praça

de touros, Ouarteira tem agora um

magnifico recinto que facilita imen­
so a realização de grandes espec­
táculos ao ar livre. E aquela nossa

praia bem precisava porque é ca­

da vez maior o número de pessoas
que a procuram para gozar as

suas férias e é sempre aqradável
poder proporcionar-lhes espectá­
culos de cultura e recreio.
Tanto para os estrangeiros que

nos visitam como para os que aqui
vivem o folclore continua a des­
pertar muito interesse e entusias­
mo e dai a razão de se procurar
um amplo recinto onde promover
o primeiro festival de folclore des­
te ano e que seria naturalmente a

praça de touros de Ouarteira até
porque o seu responsável é um

empresário dinâmico, de iniciati­
vas arrojadas e de grande espirita
empreendedor. Referimo-nos ao

nosso conterrâneo e prezada ami-

A vitalização da AD impõe acordo' entre o P,SD
e CDS para as eleições autárquicas
O 1. o Ministro, Francisco Balse­

mão, defendeu, para as próximas
eleições autárquicas, a necessida­
de de um acordo entre o P.S.D. e

o C.D.S. como forma de dinamizar

reforçar e consolidar a solidarie­
dade da Coligação partidária, de­
nominada Aliança Democrática.
Lucas Pires, já dantes havia de­

fendido, indo mais longe, a insti­
tucionalização da A.D .• atendendo
a que, até hoje, foi a única força
politica que, demonstrou ter capa­
cidade de obter vitórias consecutt­
vas, em eleições legislativas, tão
retumbantes, que constitui um au­

têntico fenómeno poHtico-social.
Na realidade, as maiorias eleito­

rais acreditavam, expontaneamen­
te, em algo de novo e forte, a so­

prar novos ventos com poder de
eventos, a mudança tão almejada
e, tal aconteceu.

LOULETANO DESPORTOS CLUBE
A VITÓRIA DO MÉRITO E DO ESFORÇO CONJUNTO DE BOAS VONTADES
"Percorrer um Campeonato e

conseguir obter 22 vitórias em 27

jogos não é proeza assim muito

vulgar naas anais dos clubes des­

portivos. Mesmo que alguns pos­
sam dizer que o Louletano foi um

Clube "com sorte" ninguém pode­
rá negar que os resultados alean­

(continua na pág. 11)

A briosa equipa do Lou/etano Desportos Clube, vencedora do Campeonato Dlstrita/ da / Divisão

Lucas Pires, eminente politico,
dotado de requintada sensibilida­
de social e personalidade politica,
concluiu que: "se as bases dos
partidos P.S.D. e C.D.S. assim co-

mo as massas aderentes, as co­
nhecidas por cinzentas, se irmana­
vam, natura/mente, numa acçSo
comum, era porque as concepções

(continua páQ. 6)

A adesão de Portugal à C.E.E. é problema actual

ENCONTROS REGIONAIS
��, �:.�,Promoveu a União de Bancos

Portugueses, no Hotel Alvor Praia
sito na Praiá ríos Três Irmãos
- Alvor sob 'a presidência do Dr.
António de Almeida, Presidente
do Conselho de Gestão da UBP,
um Encontro Regional, sobre o

Sector das Pescas em Portugal e

a adesão à C.E. E ..
.

Este Encontro Regional e ou­
tros nomeadamente em Aveiro, Fi­

gueira da Foz, P�niche e Setúbal,
resultararn da sequência do En·

contra de âmbito nacional que foi
realizado em Lisboa.
Pode considerar-se um êxito o

Encontro realizado em Alvor, pela
grande afluência e pela partlclpa­
ção havida por diálogo entre enti­
dades industrlais, armadoras, pis­
catórias e sindicais, muito em es­
pecial a atenção, o interesse e o

respeito demonstrado pela assis­
tência aos conferencistas, pelas
perguntas e respostas que foram

(continua na pág. 6)

BEA TRIZ COSTA
Uma mulher sem fronteiras

Beatriz Costa, esteve mais uma
vez no Algarve. Esteve em Faro na
Livraria PublicaçOes Europa-Amé­
rica, para autografar os seus livros.
Artista, vedeta extraordinaria-

mente conhecida, a sua figura e o
seu nome não têm fronteiras, tal
como o Utulo que deu ao seu últi­
mo livro Mulher sem Fronteiras.'

(continua na pág. 2)
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É justo pensar
na'queles trabalham
pensando em nós

(continuação da pág. 1)

trital de Faro que teve lugar no

ano transacto, de 27 a 31 de Mar­

ço, patrocinadas pela Revista
"Saúde e Lar" e com direcção e

colaboração de membros da Asso­
ciação Internacional de Temperan­
ça subordinando o tema altamen­
te humanitário: "PLANO PARA
DEIXAR DE FUMAR EM 5 DIAS",
com continuidade com outras
conferências de 4 a 28 do mês de
Abril do mesmo ano, e que tive­
ram lugar no Ginásio Club de Faro.
As conferências foram dirigidas

e orientadas por distintos e quali­
ficados conferencistas e tiveram a

oportunidade de nos mostrar e de­
monstrar, com palestras muito sé­
rias e competentlssimas e com

inequlvocas provas, dos perigos
do mau hábito de fumar e o de in­

gerir bebidas étcoôttcss.
Em contrapartida davam-nos

graciosamente e com competência
ensinamentos sobre as boas re­

gras de uma boa alimentação, ra­

cionaI e equilibrada, sob a inst­

qnte; "A SAÚDE E A VIDA - PAR­
TICIPE E VIVA FELlZ"_
Isto através das palavras 'aos

oradores como também através de
filmes que então foram exibidos
focando casos verldicos de doen­
tes com o cancro e outros males
motivados pelas vidas sedentárias
ou degradantes de pessoas vicia­
das e drogadas com o tabaco;
com o álcool e com a droga pró­
priamente dita. Todo aquele vasto

programa era tendente a alertar os
indivIduos, urna chamada de aler­
ta, para os "viciados" ou não a
fim de num acto de coragem, de
reconsideração e de conscienciali­
zação, numa força de vontade e

querer, já que o querer é poder,
pusessem de parte e de vez, en­

quanto é tempo, esse maléfico ví­
cio: o de fumar e evitar quanto
posslvel as bebidas âlcoólicas pois
um e outro, vícios, são atrofiado­
res da nossa dignidade, mancham
a nossa personalidade, ferem a
nossa alma e destróiem o que de
mais belo existe em nós: A SAÚDE

e, consecuentemente, encurtando­
-nos a vida que é tão MARAVI­
LHOSA e já de si tão curta, levando­
-nos ao sofrimento e à morte pre­
matura com as doenças daI resui­
tantes,

VENDE·SE
Apartamento de 2 assoa­

lhadas, Novo e bem situado
em Loulé.

'

'Tratar pelo Telef. 62450
- Loulé.

'

Pois, � verdade, também aque­
las reuniões de entrada livre, gra­
tuItas, e dum interesse transcen­
dente, aqui mesmo à mão de se­
mear, no centro da cidade, as sa­
Ias estavam quase sempre devolu­
tas
Este arrazoado vem a propósito

do Recital de Canto e Piano havido
no Teatro Lethes, agora no dia 1
do corrente mês, uma realização
da Secretaria de Estado da Culfu­
ra-Delegação Regional do Sul, com
os artistas Raquel Correia (canto),
natural de Lisboa, e ao piano o ta­
lentoso jovem João Almeida, natu­
ral de Faro,
Pois na pequena plateia existia

apenas um diminuto número de
assistentes e nos camarotes acon­
teceu outro tanto, meia dúzia de
pessoas que, no entanto, aplaudi­
ram com muito boa vontade e
com exuberância, é iusto frisar.
Não tenho nada contra a bola

onde o público corre em grandes
massas e ali deliram com as joga­
das e os golos. Também não te­
nho nada contra as discotecas (?)
e outras reuniões onde os jovens
se perdem e dão cabo da saúde
em ambientes carregados de baru­
lho ensurdecedor, numa confusão
diabólica, locais impregnados e

saturados com fumo, portanto, de
ar viciado: POLUiÇÃO SONORA E
AMBIENTAL, onde as pessoas
vão por que gostam. Muito bem.
CertIssimo.

Mas libertem-se de quando em

quando desses passatempos e

procurem saber quando há exposi­
ções ou teatro ou cantos com pia­
no ou com outros instrumentos
musicais, quando .há, enfim, coi­
sas que alguém teve a louvável
iniciativa de levar a efeito, de rea­

lizar para recrear-nos e divertir-nos
e vão ver e aplaudir para a natural
e justa satisfação dos organiza­
dores e dos artistas. Eles bem o

merecem e dignos de serem apoia­
dos e acarinhados com essa vos­
sa demonstração de interesse pe­
lo que fizeram, Sim fizeram pen­
sando em nós, nós o público, e

nos dão tão generosamente, por
vezes com tanto trabalho e com
tantos sacriffcios mas sempre
com muito amor e muito carinho.

Vamos todos ao Teatro Lethes
e a outros locais onde haja teatro;
exposições; recitais e outras coi­
sas mais?

Tomo a liberdade, sem que fosse
incumbido para tal e sem ter pro­
curação para isso, de deixar aqui
bem expresso o convite a todos

para casos futuros,
Solicito pois a vossa honrosa

presença,
Faro,4/81
UM ASSISTENlE AssiDUO
DOMINGO IN"CIO COSTA

ÁGUA
Marcam-se furos com grande precisão.
Contacte já: Sebastião Rodrigues - Horta do Cur­

ral, 4 em Loulé ou peça informações pelo Telef. 62537
nos dias úteis e dentro do horário normal de serviço.

t

Manuel Costa Farrajota

MISSA
1 ANO DE SAUDADE

Sua mulher participa a

todas as pessoas amigas
e de suas relações que, as­

sinalando o 1.0 aniversário
do falecimento do saudoso
extinto, será rezada missa
na Igreja de S. Francisco,
em Loulé, no próximo dia
11 de Julho pelas 19.15 ho­
ras, agradecendo antecipa­
damente a todas as pes­
sas que se dignarem parti­
cipar neste piedoso acto.

Declaração
Virginia Maria Correia da

Conceição, residente em

Vilamoura, declara 'para to­
dos os efeitos, que não se

responsabiliza pelas dívi­
das contraidas pelo seu

marido Gonçalo Manuel
Bota Guerreiro, residente
no sítio do Poço Novo (Lou­
lé).

Loulé, 24 de Junho de 1981
Virgínia Maria Correia

Conceição

Apartamentos
Vendem-se apartamentos

bem situados.
Em Faro e na praia da

Luz de Lagos.
Trata: Manuel Bota Filipe

Viegas - Almansil - Telef.
94115

CONSTRUÇÃO
PARA VENDA

João de Sousa Murta,
Telefones 62167/ 62261

Filho & C. a, Lda.
8100 LOULÉ

BEA TRIZ COSTA

Uma mulher sem fronteiras

(continuação da pág, 1)
Ouvimo-Ia falar do nosso Algarve
e das águas de Monchique, com

tanto carlnhó, ternura e apreço
que não pOde deixar de nos ser.si­
bilizar. Pouco tempo estivemos
com Beatriz Costa, mas foi o su­

ficiente, pelas referências que fez
à nossa provlncla, para nos deixar
intimamente confortados.
Ainda a propósito do apreço

que demonstrou pelas águas das
Caldas de Monchique, disse-nos
que estão sempre em primeiro lu­
gar na sua preferência e que só
no LIbano encontrou água tão boa
e muito semelhante a esta nossa

excelente água de mesa.

Este nosso pequeno encontro,
foi para sabermos dos seus livros,
Livros que contam episódios, gra­
ças, das suas viagens que tem fei­
to pelo nosso país e pelos cinco
continentes desse mundo fora.
Dos seus primeiros e segundo

livros, Sem Papas na Língua e
Quando os Vascos eram Santanas,
largos milhares de exemplares fo­
ram vendidos, encontrando-se es­

gotadas todas as ediçõeS. Quanto
ao seu último Mulher sem Frontei­
ras, com narrações se viagens pe­
lo nosso pars e algumas até pelo
Algarve, mas com maior referên­
cia a viagens ab Extremo Oriente,
em poucos mais de uma semana

foram feitas três edições, também
de vários milhares.
Agradou-nos imenso saber da

extraordinária saída dos seus li­
vros, aliás, são sempre as memó­
rias dos grandes artistas, a par
dos grandes políticos, os maiores'
êxitos comerciais rio género.
Como se disse, os seus livros

descrevem episódios, peripécias,
graças das suas viagens, aventu­
ras, bons e maus momentos da
sua vida artística, decerto com

aquela graça que Beatriz Costa
sabe contar e de que temos sido
testemunhas perante a TV.

Os largos milhares de exempla­
res vendidos, são reflexos de que
tem criado o gosto' pela leitura,
um bem que tem que ser cultiva­
do, multiplicado entre nós ...

Diamantino Barriga

VENDO
1 Balcão de café com 6

metros e bancos peçados.
1 Grelhador para 12 fran­

gos. Cadeiras para espla­
nada em chapa.
Contactar: Café Avenida

- Telef. 62106 LOULÉ

Notariado Português
CARTORIO NOTARIAL DO CONCELHO DE OLHAO

Notária Licenciada Minia
�

do Carmo Vilhena Sequeira e

Serpa Leal Cabrita

to Ido pacto SOIOiall passou a ter

a �seglUiilnitle redlacção:
'QUA/RliO - .o .capital Isooia,l

¡1n¡�egIMllmen1'e reail,izado em di­
'nlhe,ilno e nOlUitlros vaíores -cóns­
Itantes da estOrill:uraçãiO é de um

millhãlo e qlu<ünlhen!t!Ois mnl asou­

dos Ie corresponde à ISIOma doo
qlUOltialS dos sôcios. ou�a dàstri­
bUliçã,o �i,oa ¡feita do seg<Ulftnrte mo­

do: 'lidallinlO 1Au¡gIUiSito do Calruno­
q:u.ilnlhooltios e oiitenl1lo mvJ escu-

005; Malia Lu,í:sa Saloio ,carmo -

q uartJrooonltOs e querenta mil es­

codos: e Adedlino Jorge do Cair­
mo - quatrooenrtJos e oœma
mlill esoudos.

Que a!l1leramm alinlda o <l'ntigo
oiltalVO 'Eli a�rteraralm aIO ar.tiigo sex­

to o !parágrafo IsegUlllldo, pelo
q LIe o pa,,-ágralfio Úln¡ioo passou a

pnimeilflQ, �iaa,nldo assim redi,g!idos:
.Alr.tiigo SeX1:O - (1ffi!aITlltém�SIe).
iParágralfio lmiloo IpaSsa 18 Ipm­

melro:
IP8Irálg-raifo s.egullloo - EXJencen­

'Ido a sociedade ou qUl8llqluer só­
loilo o düreiltlO de preferênoia. nos

,tenmos do coroo do a,ntig'o e pa­
,rágrafo anterior, poderá o preço
ser pago em quatro prestações
,ilguais e anus:us vencendo as três
úhlimals Ijuros fC!Ol1l'6Sponldellit.es à

.

:taxa de ideSlOOlI1l1lO do ,8anoo de
,Pontug31.
Antigo 0itIaIv0 - FllC8lm no­

Imeados geremes ida Isooiedatde
I1lOIdœ os lsócios sem In-ooe&sdIda,­
de de caluçãO e oom a .rænúblJlição
qUlé lhe for ,fixada. ,pela a:SlSlem­

I�eila geraS.
!�rá9nafo IÚInli!oo - A lSIOCileida­

Id e IObnilga'-iSIe rom 8: B-SlSlinallJUT1a
.

de doj'S gere�s ISlendo sempre
IUlma delas a de .i'JJeIÑoo Jorge do
ICenmo, saliva nos aId!X)S de mero

elQ¡JlElidien!te, am Q've 5 iSI,Ifioienlte a

>éIIS!SIÚIa'tlura ÓtI Wi) deles:
&tá 1CIQt'ltfonme,

ICaJI1t6rio. NotJa.liaf de Olhão,
aos seis ide JaI1leli..., de mü no-'
,velO8lrlitJOis. e oftIeIn¡ta e um.

o A¡judt:nte,

António :ç;cjmes .� Júnior

lCertilf¡ioo palra eiflei1!OIS de publli­
cação. que ,por e'soni�u-ra. de \fin­
¡lie e nove Ide Dezemoro do eno

[Iilndo, exareds de ,rolhais cento e

,trAnta e oæo verso a: rolhais cen­

illo e' qusnenllJa 'El' urna verso do lli­
Viro número B-eento e iIInin1Ja ,e

nOIVe de notais IpaM esonirtJU<I'as di,­
I\IIersas desrtJe Cantõnio, moi· <lumen­
itJalOO o C8lpi'tall da socædade 00-

meneiall por qlJlOltJas de resoonae­
Ibil,udaide Illümitaida <�LaULJEf'AO -

IPtRiÜiDUTOS AlLJIMEiN'f,ARIES, LI­

MHAlDIA», 1000m sede em loou:lé,
Ide cerno e oinqluianita mil ,eSiOU­

dos ipa'�a urn mlilhão e QUHnihenltOiS
mi! eSIOUIdos, ISlenldo a impontân­
cia ido alUlmen!tO ldie 'um millhão
rtr,ezlenttlOs e oilnqo;an¡tcí' ri1:ir 'êscu­
:dos" jPflOVlenlilelllt!e de tunldœ de
'�eselWa;

Que por lVIirttulde deSIte aurnen­

illo o ca¡p�,1 quota dois sócíos é

Ineforçaldo na protporção Ido va­

ILor Inlomini81 que cada tUlm tem: 'e

assim as quotas do ,sóoio Idadi�
no AUI9US'tO .do Qa,rmo, 1110 'valllOlr
Ide qLléllrenrœ a sets mil escudos
,e dcxœ mill asouletos pæsem a. .ser

de ¡::fuattJrOoelnilJOlS e eessenta m�1
eSICuldlCilS e 0eT1lIJ0 e v.iII1i1Je mnl 'es­
oudots, re!OpecIt�alffilen1:e; as .quo­

. iIlaIs da: sócia M<Ilnita ,wísa Sa!oio
Canmo QUte eram ide tr'jlfllta e doís

.

m� _ eSICuoos e doze mil escuidos
IpéIIsStaim 8 I5iBI" de æréZer'1i11OS e vin­
iIie mil eSICIUdos .

e œnfto e lJIint.e
mil esoudoS, lreSlpeo1lilvamente; e

as QilJlOtaS do sóoio Adeimo Jor­
ge dio Oanmó Que eram de Ilnima
9 ISeis ,mil esbLidOls e dbze m� es­

oudos, ,paiSlsarem a S>EIr. cie ,tJrezen­

Itos -El sessenIt'8 mil esoulcios ft

I:ento e ,Vlirde mit eScudOs;
.

QIIJIe oada ISÓÔO ooWfliOou as

9Uas qUCJltlaS· 0UIITlI8 00, ·fiœndo lO

'SIÓOiO il!cWOO do, ICamio 100m 'U!m9

<¡!.da ÚI1IiI08. ide quinbénltos a Di"
iIJeOta mil �SICiudos; . a /$ÓIC!ia Mania
II.Juí$a SeIIaio Carmo com uma

quota Ide qua1J'()lClellt'tOS e quaren­
lia imil e¡soudOs; e o $ÓCiO. AideIino
Jorg.e ido Canrno oom, t.m& única
quota de �Itœ e oiIIen-,
It8mi11�.' ••

.

QuIs ein consequ6ncle �
8UÍnen1Io de� o MIigo quar�

QUARTEIRA - Stúdio, duas e três assoalhadas, com estaciona­
mento na cave, prontos a habitar.

LOULÉ - Três e quatro assoalhadas, em construção.
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Ii,antle incêndio em Vale ti. Lobo
Na talrde dio passaJdIO dia; 24

dieflagrou run violentissiimo in­
cê.o nas iŒlstallações da recep­
ção dia Empresa Vale dio Lobo,
tendo as chamas dievOlia{fu to­
talmenile o edliifício no eurto es­

paço de quinze mírsutos, assím
como t� o reeheêo. Não co­

nneeemos as causas dio inICên­
diio mas Œlodemos acresceruæ
que a rapidez com que tudo foi
queimado se dleveu ao facto die
se tratar de instalação die umæ

casa totalmen'le construída em

madeira, de bo!iito a/suecto.
Embora nos conste que as

in¡stalações estavam cobertas
pelto SCigW10, 013 prejuízos estão
calculados em cerca I!e quaren­
ta mil eonéos, cOl1!sii�rænldo o

valor dais máquinas e aparelhos
que foram �tlo das chamas.
A Corporação dos Bombeiros

compareceu rap��ente nruas

apenlils se limitou a proceder' ao
reseajdo do fogo.

Luanda, quem te viu l

e quem te vê!
, '«Em 1972, Angola Iproduzi'a
cerca de 90 por cento das SUaiS

necessidades alimentares, OiC\U­

pava o quarto llugar entre os

paéses IprOodutOifies de café, pos­
suía enormes recursos naturaís,

[: çLesde lO rpetróleo, e:x¡plOorado �la
ii GuEf Oil CailIllP., que ,r,endia 200

�'�'
mir c·ontm,> por dia, até aolS dilt.­

"mantes" If,erro, Icol,bre, ek ..

Hoje ltodos ,eSlSle'S rocul1SOS oou

não são ex¡p�orados ou mo ah-

� SOrI'lVi<lios ¡p¡elas <1espesalSi OIri'g,i-
� naldas pelai guerra: aJ'IIllamento,
�: '. en¡Cairgos Icom a ins'ta1ação lC os

I�f, v,encimentos dos russOis e dos

cUJbanos, q'ue (hoje ocupam o

Ja<fs e ipela iIDiportação 'de' viv,e­
tes que i}á se IPodiam. !pmdiuzior.
Cada l¡lI1olfessor eubano cUJsta

por mes lIIlaii,s die 600 dólares, QU

seja 30 con tos.

Luanda, �:Hz o eroni,srta, era a

ci�d,¡¡¡de ,mais ibonita da Af:rka,
hoj,e mete dó. EslÍJá cOiberta .(Le

:Ixo e det'ritos, aiS ruas estão

lltraV-ElSsaJdas, ,COlm ,cJaJrroSo aban­

doœuOls, aiS lojas vazias e 'COIm

::lió montras paætídas, aparta­
mentos luxuosos estão entre­

gues a pessoas sem qualquer
noção de hjgíene. O Hotel Pre­

sídente, ínstaãado num edifício

de '25 andares, está ocupado pe'­
los cu¡banos. A imlPirensa está

ædluzida a' d·o.fs jornais oficiais

e :Só existe uma ,estação, de rá­

dio, taiJI�bém nas mãols do GOo­

vernm>.

(David! Lam -

Em Herald: TrLbune,)

CONTRIBUIÇõES
E IMPOSTOS

)

'Para "esdaoredmento dO's jnte­
rere�ISaidOlS; ·eSlcla'reee-se que :SIe

·éncontram a pag.amento, d'ulran­
'te o mês Ide Ju,l(ho ,nlliS 'tesourar
'rialS '<1e Fdnanças, o IlD/posto Pro_
fission¡al 'de 1980.
O impOlsto d,everá ser 'pll!go die'

uma 'só 'Vez, a¡pós 'O 'que fica 'su­

jeiito ,¡¡¡ juros de mom,

PaiS/sa,dOls :sessenta Idials, sobr,e
o v,encimento Id'o i.l1lIPOSlÍ'O, ,slem

,que Ise mOlsltJre efecTuado o res,..

pectivo Ipagamell't,o,� ihav,erá lu­
ga'r a procedlilmento :ex,ecutivo.

A VOZ DE LOUL�

Notícias Pesso •

I S
I. PARTIDAS E CHEGADAS Martin e seu marido sr. JoeUe

Martin e por marte do noivo sua
írmã sr." D: EcLilth Ohristine
Guerreiro Antão e '0 sr. Daniel
Janveaux.
A:pós a cerimónia foi servido

no Hotel Füoresta rem Mendon
la FOJ1é1t um [linÍs'svmo «copo 'ue
águae aos numerosos c-onvida,
des .

Os noivos seguiram em via­
gem de núpcias para a Bretan­
gne.

Maitoso Rodrigues e do sir. José
Viegas Fernandes, c-om o sr.:Rui
Manuel' Arcmba Boiça, filho da
sr." D. Maria Branca Moreira
Airomba e do sr, José BalplUsta
Boíça,
Apadrinharam o ado por par­

te 'da noiva a sir: D. Claudina
Piln'to Rodrdgues Correia e o sr,

Cllemenüno Mendes Correia 'e

por ¡p¡a:r'te do noivo a Isr" D. Ce­
lene Neves Cosme e o sr. Azís­
tidies Boiça dos Santos,
A recepção será realizada no

Dentro Sooial' Lar Lusital!lo de
Vailêln:C1a.

Aos jovens, caseis endereça­
mos os nOl!lSOS parabéns eom vo,

tos die feliz vida conjiuga,].

• FALECIMENTOS

IMPOSTOS BAIXAM
ções, passam a lpilllgair 15 e 30

por cento, respectívamente ¡pa­
ra os televi'sores: de ·CUisto, entre
40 e ,50 Icontos e :para os dema,is
de 50 contos,"

Outras r,e:duções no impost.o
de It,ranslllCçÕes. foram wnuncia­

das, nomeadamente o vinho d,e

mesa wt'é 50 'eiSiculdolS o aUro, que
IPlllglllVa 15 'por centO' e que ¡pas­

sa a es,tar 1i,vr.e dio impoisto d,e

transllicção.

Mulheres carteiras

Nia ,c.lltjllela de Sai'nt El9prH a

Meuldon HaulhSeine França ce­

.}Iebrou-se no. pa¡s'sado dia 13 doe
Jll'nhio o ,enrace ,ma'trimonial da
sr" D. Domini,qu.e PM.rída Mo­
reau, puericll'IltOI"lli, filha oda Sir"
D. Monique MOTeau e do sr. Lu_
den IMoreau, coon '0 ISir. Nuno

GOI'gels de' Brilto Mwtti'ns Antão,
oocnko em ¡el'ecltrodomésticols,
filho da Sir" D. MaríLia. d,e Brllbo
GueI1r:eLro Antão e do ,sr. Ma­
nuel Ma.rtins An'tão.
Apad'rinhar,aIIIlrf>o'ac'to por .par­

te da noiVla 3i ;sr." D. Evelyne

No IPOrltO, já estão ao \Serviço
23 mulheres carteirllis, com a

'sua falida, d,e Ica'saco ou ·bl,usa,
.

conforme a Itemp;era¡t'ura.
Fazem exaJCitaJlllenlxo, o mesmo

s'erv\çOo q.ue os cllœteiros, sem

:qualquer disc.riminlllção, s'endo

apenas ,evrilta'Ms 'certa's zonars da

�Al�IÓls longos amos de ausên­
cia no estrængedro, acæba de re­

gressar à terra natal, llIcompa­
nhado de sua asposa, o nosso

¡pr,ezado amigo e dedicado assí­
nante em Balri,s Isr. F'r3in.cis,co
Martins dc, :BrHo, que Jilxou re­

sídência na Cruz da Assumada.
- De 'visita a seus país, les­

Derve alguns dias em Loulé o
nosso conterrâneo sr. Arquítec­
to António Manuel' Coellho La­
gLnha e que nos últimos anos

tern parHc1¡p.ado nas mais im­
/portantes representações da
Companhia 'de Tealuro do S.
Carlos revelando qu'a:l:iidaldes ex­
cepcíonaís, na arte coreográñca.

- Na I,grej:a Catedral de
Vaâêncíæ (Venezuela) no passa.
dio dia 27 de Junho realãzou -se
o enlace maitrimonial! da sr," D.
Marla Juliieta Vdegas Rodrigues,
fi)'h;a da sir." D. Maria Glôria

ci.dade, .olid,€- UJma .senhora não

entra, à vontad·e, ,em alguns pré_
dlOS.

Na dli-strLbuição. de couespon­

à'ência, ¡cOlm a mal�, ou ,no s'er­

vi,ço de colbranças, com a :pasta,
as muEher,es 'conquis'taram nOis

ICTT, a iigrua�dade de 'sexos.
1

No Ho�HlliD de Louíé, f'aleceu
no IPalssa:do Id,Ia 13 de Junho o

sr . António ('La; SiLva· Grlseta,
nalturall 'de Loulé, que contava 79
anlOs de idade e deixou viiúva a

.sr: 'D. Helena idas Dories Pin­
:g¡u;inha.

O ,s,audlQlsOo eX'tin to era, pai ,do
.sr. António !Pinguinha Grr,�Sleita
e da Isr." D. MarLa Pinguinha
Gr iiseta.
Deixou 3 netos.
As ,famHlia¡s enLutadas, endere­

çarmos 'slentJiidKllS Ipês'ame.s.

Na j)l'e¡téirilta quarta-feira, o

minUSItro das Fmanças, Morais

Lei1!ão, aMaNés Ida ,RTP anun­

ciou uma medida wgradáve[, que
!há anos se não ·oUJvi'a: ·um ¡pa"
CODe JiSlca·1, ,ern q.ue: :baixam 'Os

1mlplostos profi·ssional, compl:e­
m,entll!r e de Itransacções €I, con­

sequentemente, os [produ'tos :por
este afootados.
As'sim, o:s 't-elle.vis'();l'es a ,cor,es

que., ·em 1980, rpagalV'll!m 45 por
cento de ,imposto de iransac-

FOLHETIM <AS MOURAS ENCANTADAS E OS ENCANTAMENTOS DO ALGARVE), pelo Dr. Ataíde Oliveira

- oogamas"ite': Vii la' moura coroo tie vejo aí, £aJd-llihe loomo ,te
estlOlU fa:lia'Ilidio. há laIP"Ilias imJilIllut'�.

-_ E por ¡ondel Sje tSialfou ella dial ,tua pnesooça?
- Sailit<Olu ThO pego le Ides¡apa:reaeu.
- POIl'I1laIn!tio' há eŒlItre iO lpego 'e a IS/Ulal r:esJÍIdêIliaia. uma rC'OIIDlUIl¡ilœ-

ção olCiUlLta. Diz al �eŒlIdia que ella re¡;;liIde: lá ¡em ,aiima na cis,tleiI1nJa!. Ve,­
romos almalIllhã isso.

- MruSr, pode sue,eldier que não 'ffioooillrruremos Iessa 'COlffilUIIlWOa.­
ção, t¡oIdiruwa eIU toono al oerr1lem ¡de que ¡lihe liailei. Uma coisa me: pe­
diu dai.

- Gwarrl�e slergrredJo.
- Bolis: slim.
oNo IdliJa SIeIgJUlilIlite ,todlru a genite failiruva dio apar,eroilmenJoo dia IIDIOU­

I'a leillioalilitaidiai :I1IO OOItrO 'dias ReJíquu:. Se o segllieidio n:em SlempJje é

guail1dJado piOll" lum... œmo .pOll' diotisl•••
No leiIlJÍllllIlitio IUIID ,dios¡ r¡a¡pæes¡ !dio dJiárlorgo que aœJbo de dlescre­

ver, o mesmo oaMailihelwo que me dleu toldlas es/tJas i/IlJÍÍorlmJações" 'Vlern­

:dio o Sleu 'rum:Íigo VÍJtiÍlma ide urna! ih!omVle[ SIUge6itãJO, elIllViildlou toidlos
00. lesdiorrçOOl em COIIlJ\."et!1cê..l]¡o dio SleIU elfrD'. iDoãs OIU três d1i�s die!pOtis
cOiIl1lbiinou loom leile uma œçaldla e dñlrwglÍ1ram -Sie amibos pall'8l 00 Sleœ(l

dI� Relíqui$. Lá lem cima apro:dmoo-se db oastteilo, e dJis&te pm lO

amJÍiglo:
- Vlamos, fa2Jell" uma eXlperiêŒroiJar Wnlda que me ClUSite Clam.
- Que eXipieriênioila:?
- lJainço à oÍSlbema: Uim dios. mJoos, ¡POOelIllg!OiS" QuelrÜ' ,ver sei elI.e

.: UJoootI1a ra Itall 'comW1lÍlaação SlUtb1lenrâlllie¡a¡; sle morner, peridIi um cão.
E asSim ,f,di l1e51oltV'Íldlo. Gomo a ,esoa,Vlação era 'em <IJocIlIDve, ¡pu­

seriam o Icão a ,oomÍinlho, ielIIliPll'r,1llll1aIm-«li0, e œeaha'l"ann lat leŒlltmdla ooro

diiVlemasl tábuasl que aiJJi :etnJOOiIl'Íll1lliI1aIIl..
O' cão o()nu�Çlou la Iganir no pil1ec�piaio, OIl1V1]ndio-se!p01l' IaÍllgum

tempo 00 Ila:t'idlos. Depois de 1ai1gum. ¡tempo ¡e5Italbe1JOOelU"se 001 ciSltema
um lp11a£ulIldo siIlênœo.

- Nru1mi11rulrnen1te encOlIllt[i()Iu-�e oOim a 'ffi'Ülllll1a, dizia Uim ldIos ra­

par2íes, ;o AnltÓI1JiJO.
O' outro não ll'e5IpOiIlideu.
Esipetlalfirum ma!ilg die um qu:rurloo die hOll'3I, 'wp1i:CailllOO lal1lernltiarrnern­

te IO IOUVli¡do, 'e ,delbnuÇlaillldo-�e plliIla d�tI1o dia lomema.
�assaJdiQS UiIlS vID've mittruIDs" o que ,dœi:g;IlIO ;pelo nome de Jioão,

dlissre letIll ¡VOZ lal1bal:
- Om œtaI!

• CAS.A!MENTOS

_,E&tá ,aqui lO cão. .

E£eothll3'1l1IeIIl te tliinlham aio �eu laidiOi o pOidlernglO, qUie Sl8lClUldI1a a

ág'Ula ldio perlo, com ,Dada a sem "'cel1imónia.
Fi:cairann eiIlJtão IOOlIliv,OOCiÍIdlÜ's de qll1e ¡li lailsteffila tlmha ruLguma

rotuna pora olIlldie o cão se 6I5'CalplliIla '00 para fomo
- R,e¡p�to la expe.riênoila, mlllSl qUiero pnimeÍll10 1lOimar IllS milIlihas

meidiildlas' opnw,iKilerndaliis. Tu :f1Í1aas aqui, meres lO leãO !IlIa ,oÍi5lterna e

f.alles um ,ti[lO COim ai lrua espiIllgrur:da, leiU 'VOlU looliooail"-me ]¡á elm

bralixlOi junt,o dio ,pego oodle tomámos, Or hamo. Vou allii lesipll1elÍl�alI ,OIU

ant:es elSipemr 00 plOldeŒlJgo, prQPÔS o AiIlItóIlIÍlo.
E ,3Sl'>ÍJm fioú l1esOilv!i[¡:]¡o: o João ¡fiilaou jUiIlIto IdIa: cÍSlDemru, Ie 00 An­

tooio dirig1u-oo pana IO Ipego. Logo ¡qUie 'esI1le 'ailli IOhegOU, '�ez Ull11 ti­
m. SlilIllaJl aldlo¡ptialdiO pai11a o Sleu :cOlIIlJpalI1lhieülrio e 'almliga JaIn.çall' o ipo­
del!lld;Qo à dÍlSlterl1Il1at; <O OUitro tez :VfII1IlIbém IUIffi ,two.

P,as¡<;Ia¡doo ffiiomernt,OiS stentilU o rrapaz, qUie ¡fiÍ!orurá próXiilmÜ' do
pego, rUma l11es!pÍ1l1a:ção Ia¡pr!esæ¡d¡a!, Ie qru�e aiO mesmo itetn1iplOl 'alP3ilieloe
01 cão, pm dlebatiJw die um 11oon!diriewo, sJalJn::ou ao ¡pergo, e 19aiÍ¡U lIlIa­

damo piaI1a al 'OUDl1a m¡alf!g¡em. A leste iÍleimpOl aJpail100u íO SlelU 'CIOimPIa­
nheimOi. Bntão ,11�oa:Ilrum rumbos oOIllV'.elIlJOidios die q'llle 'halwla il':œlLmeŒl­
te ,coilliurnliicaçãlO do ,�t�Ü' parr¡al o ¡pego.

- Já vês qu.e la mOIU,ra; ijJIOIdie 1lli.'llI�tOI bem Idooa¡pilllI'eroor ¡pior aJque­
,ha oOffi.1lI1llÍic3Jção, ohslell1ViOlU iO' q¡Uie :afirlmarvla tetr ,vÍlsroo la mIOIUI11al.

- Vamos rugcl1'a dlislOUItir malis a SlaiIlIg¡uIeI f1l110 a trUJa v!Ís:ãol. Orês.
que exds,tia¡ há malÍ\'; ,die s¡etJe SI6CU�0iS: Ulma m'OlU:l1a laqlUli eŒlIcruilitiaidia, OOIIl­

Slell1VaIIlldlo a mesma f1oll11tliosu[la dio Sien! ,tempo del moç'a,
- Eu I!lão, IdlrSlootlo' rugora, 'Oli€lIlÇlaSi, 1IlIeŒI1 q¡Uetl10 que eIlIÍil1es erro

tlall aJSl9UIIlJÍlO: os slel!llt�dioo ICOJI1POl1aUs são ItlfII1IlIbélJn If011JIJes d� IIlIO�OS

OOIliheioÍlmletl1l11oo. Eru dlisSleJ, IdiÍlglO, ie ,hei-Idle dizer qUle lIlIa Iffiialdrugiaida
de S. Jioão Vii a mOlUil1a, VI�a-a Ie {)IllIVIÍ�a. DislCIUlte, porilaJIlltol, se l'eiU

SaiU cergo '00 SlU:l1d1o'.
- PlOides mulÍltÜ' bieim SIllipÔT qUie vil'>ue uma ,com qUJe não VlÍl'lIte

eo que não olUlVàstle. � IIlJOSSIOS sentliidiOlS; isão Imutiltlo' faJlí'VIelÍS. Clle]O
qrUle la bOla lÓgÚ!ca ou !aI hOla ohenmeŒlêutJj¡oo 'e8itJalbeileC'e Jlegl"as ipOIl'
onde nO\<; dei'viemQs OI1"i€lI1taJr DIa lex¡pilŒoaçã:o e IWSrO dios IIl105SlOS senti­
oos"

Não ,oontlelSitio. É, IPOlrém, <Ilot€wetl que os meus SleIIlltidO¡s, fUMO­
Ili3SlSlern Ibem .ant� ,e de¡pOlÍ8. do a¡pi8I11eoimetnlto da moura e s'e ldieixas­
Slem ,cOI11ipleIDamietIlJte 'mUldliŒ' dlli11a\Jl¡te la looga dI.isioussãrO qUie 100m ella
t�v:e.
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dustiflcação Nolarial
cJlependêncí as, ficando uma

seperade dio plrédlio pello lado
sul, no sí;t:io da Campinla, da
Irequesía de Boliquælrræ. que
oOoniirOonltia do norte. sul e nas­

cente com proorietáno. dio
CERITiIFIGO: - Para efe,i,tos poente ODm José Rodri'9'ules

de publlioa1ção que nests Car- Bandeériohe. insonitü na ma-

tório e no hi,wo número 1-0. triz sob o artiqo novecentos e

del notas par e'Sor.itUlr81s diver- v+nlte e dOli,s, com 00 valor ma-

S'8'S, a folhas 20, verso, no t,ridal de mill nrezentos e' ses-

dl:'a 14 de Maio de' 1981, se sema escudos e o altribulído
encontra uma' escrttura de de tri nta centos. Q ue todos

justíñcação notariaí. nia qUial estes prédæs se encorurarn

Manuell Rochgue's Bandeiri- omlssos na Conservetóne do
nhe e mUlllh-er, Maria Vitória R,eg1i's,to P,redi'a,l 'de Loulé, CQ-

Marti¡ns, cesados s'eg'utndo o mo se verifica pele certidão all,i

re:glime ,die comuohão genall e passada em 30 de AbnH de
�esi:dente,s na Camoina. fre- 19.81, e têm o valor total de'

g,ulelsiia die BiOilliqUielime, conoe- cem contos. Que estes pré-
lho de Lousé. se dealal�am do�, dli,os lhes pertencem pelo. fac-
nos e le,gíltlimos ¡POlS suidores r 'bo de' por elsloriltu:r81 de' 22 de
oorn exdUlsão de OU1Jrém, dOIS Abrill de 1968, I'alv'rada de fo-

S'8'guinltie's p�édios: Ihl8s �i>nit:e e nove velr$oo" do Ili-
Númem u:m - Rú1siti:co, no vm ,númelrOo A-Qu'all1elnta e oi-

sí,tio da Campin'a, freg'uesia "[,c, do Sleg.utndo Calrtório da
de' Bolli,queli:me, lincUiI�i'V'ável s,eo�ertalnia Notarial Ide F'al�o,
aom árvores, 8itJravessada po,r havel�em slido doados pellos
um caminho ,a coni�rDntalr do s.eus palis e slogms José Ro.-

norte clOm António Mago e dri'9'ue's !3¡andeilrilnrha e mUlllher,
oUlt1ro, do slUlI oaminho, n,a's- Gert'fude's GU08lnreli,fo, armbos
celnt,e José Rodnigu€ls Banrdeli- fallecidOos, moradnpels qrue' fo-
r'inlha e outros e do paente ram nO'lsíti'o da Gampirnha, da
corm HelnniqUierta da SHva Pon- fre'9lu1e'sii'a de Bol¡iq¡uelime. Que
tes, inscr,i,1JO na marlll'i,z srob o atendendo ao. dli,sipOsltln no ar-

8lrbi;g:0 Clhnlco mi:1 e dnquernl1Ja . ti,go treze, núme�o Uim dio có-
e selils, cOim o vallor matri'Oilall diilgo do Re'9'isto Predi,ail, não
de' dOliiS mil duzentns ,e ses- é aquel,a esoritura título suifi-
selntla 'elslOudos 8' D arb�ibU'ído demite para R'eg'i's,tn, mais 'tIaIm-

de t ri,n,ta anntOis. bém é vle,rdade que' os refe'-
Nún�eirOo dOli!s - Rúsltliloo, c;{bs José Rodnigues Bandei-

no me'smo sítio e fireg,ueslia, rilnlh,a e mu,I'her, elr'am pair ,sua

composto de, t'er�a de barr- vez donos e Ilegí.t:imos pOSls,ui-
�olcall irnouil:tivável, oOim Mvo- dlolrels com exdusãlO de oou-

ms, que' con�I'onta do nome tlrém dos prédios atrás iden-
e sUII COim c.8lm:i,n!hto, do nars,- tliifi!oardbs, pelllD falOto de': o

Clelnlte Gorm José da :Ponitel e, ,idelnrti,�ilCado no númem doi's
dOo poernrtle com José Radri- havler Sliido oomprado, há mai,s
g¡u'es Bandeli,riniha ,e olultlro, i,r:lls- de oi:nqulernioa anos, p1ello pre-
orirto na matriz sorb o artilgü, co die ttJrirnit!a ,elsCiuldbs, pOor me-
cinoo mi'l e oinquenita e' s'ete, �o corntlrarbo ve'rball nurnoa re-
Dom o valor malt,ridal de qruri- duz:ido a ,elsc!ritura púhllioa, a

nhento,s ,e Q'uarelnta eSlouidos, Când'do da Ponite, solrteiko,
e 'O 8't,ribuí:do de qUlinze mill mal!or, res,iderntJe qUle foi no

es,oudos. SíitJio de Cabeça de Ãgulia" da
NLlmero rtJrê,s - U-rbarno, freg1uHs:i'a d� Bol'ique!ime; os

qU8' S8' compõe de Uima mo_J idenrllirlii!C13ldos nos r{úmems um

rada de' cas'8IS ténre'als oom 8' qua.t:ro h;averel!)1 slido h8lrda-
dOlis oompartimentos, no sí- dios p'ela d:óa!dora Ge'm�uidlels
tio dia Oampina, ;d� f�e9uie'- GU8lr,reli,ro, e manido, em p81ga-
sia die BOlllique'im8', qUIe con- ménlto' do SelU q¡uinhão h8lre'-
f'mnta do nort8', sut naSlceln· diltálr.io, na partj,!lha amilgávelf
vel el poenite corn A,nrtón¡io Goe<-

I

extmjudioi'all nUlnlOa reduzida a

I,ho Tinemo çó, inscniltlo' na, ma-
I
8'soritUira públlio8! efeotulada

t,ri,z sob Qi artiigo novec:enrto's entre 1!odlos Os int¡elressadols,
e vlilnte' e' trê,s, aom, I o valor em darta ,imip'reása, mas Q!ue
n1i8lt¡nid'8i1 die oirtooontois e oi.- slabem, te,r s,ido por vOilitfl do
t8l111t1a. 'elsloudos, 8' o artJribUiído· _I ano die mH nOIVleloenillo,s e qUla-
dl8' vl;nte ,e ainlco mill esouidos. renta, por óbirto de SlelUS pai,s

Númelro. qu:atro :__ U'�balnlO� e sloígrO's A,ntónlio Coellho Tre-

qU¡8' s'e' oompõe de uma' mo- moç'o, e :mUllihelr M!81r1i,a Gurer-
rada de' calslals té'r;re,als, oOim reilno, mOIr8!cJ!orre's que fo,ram

qUlabro compmtimenrtos e três no sftio da C8ImpinI8l, da fre-

SECRETARIA NOTAIiAl
DE LOULÉ

No,tária Licenciada, Soledade
Maria Pontes de Sousa Inês

AHÊNCIA DOCUMENTAÇÃO DO SUII
de Noélia �iaria F. Ribeiro

TRA1AMOS DE:
• J

legalização de automóveis estran�iros
(emigrantes)
ReAOvação de cartas de condução
Averbamentos ou substttui'ção de livrete!>
Títulos de propriedade
licenças de Circulação
Declarações
Requerimentos ou qualquer documentação
comercial

- -Seguros

, J

,. �, t I

Rua Maria Campi'n'a (anti9'a R. da Carreira)
Telefone 63103 - LOULÉ

--- -----,-."'----------�------

9ues ia de Boíiqueérne: e a

identificado no número três,
por o haverem coostruido in­
t,eilnalme:nte à sua custa no

prédio idenü�i,ca¡cJID Ina núrneco
um, há mais de trinta e oin-
00 erros. Que cesde as nefe­
ni,das detas, portemo há mais
diei trinil:a anos, sempre .os

ildénrtliiliilc:a!d:o.s p,ré dijais foram

possuídos emi norne próprio
pelos relfe,ri dais transrn iterrtes
José Rodnigulels B,aln,dei,ri,-
nna, e' mUilher Gertrudes
Guerreiro. sem a msnor opo­

siçâo de quem quer que fes­
se. desde o seu in íoio, pos sé
sempre' exercida sem int,e¡r­

rupção e osæosivernente 'Calm

conhecimento de toda a gen­
te, sendo. por is.so. a 'SUla pos­
se pacifice, Ciontínua e públ,i­
ca, pelo que na. data dia re­
fe'ni'da e,soniltlura de doação die
v i n1Je e dOliis die Abri,l de mill
nov,eoen'tos e sessenta e oi­
to já também os h8lvi,ç¡m ad­

qu,ir.ido ,por u s u c ,a p ião.
QUle ,em f.aoe do expo,s­
tO' 'nao lhes é passívell oom­

pnovla.r a tr8lnsm;i'ssão dos

supr.a men:C!iI()lnaidos pnédios
palra os não dOlardonels, os re­

iiel1idOls Jos,é Rodl1igules B,a¡n­

,de,ir:inha, e mUliher, Ge'rt,�u.dels
Guelrre¡iwo, pellio,s meliols extra­

j udioi,ali,s nonmails.

Está conForme.
SeÜf1Htari'a Notalni-al de Lo,u­

íé, dois de JUinho de 1981.

A Notári'a,
Soledade Maria Pontes

de Sousa Inês
"

VENDE-SE
Casa c/ aiS,so'alhadas no sí­

tio de Cabeça de Água (Bo­
Id.queime) .

Traitalr sr. Jorge Coe,lho -

Tellef. 66270 - BOLIQUEI­
ME.

------�------------

Empregado

Ne'sta reda.cção s'e informa.

--_._--

Luís Manuel
A. n. Batalau

MÉDICO
Especialista Pediatr.a

• Il

CONSULTÓRIO:
R. Padre António Vi,eira,

19 -- 8100 LOULf

Luís PONTES j
ADVOGIAJ)O

RUlA D. Pale Peres Cerre�,
'

N.o 36 - Telef. 62400

LOULÉ
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Justificação Notarial
SECRETARIA NOTARIAL

DE LOULÉ

SEGUINOO CARTóRIO

Notária Licenciada, Soledade
Maria Pontes de Sousa Inês
C,EHHFICO: - Para efeitos

de pluibllilcaçãlO qlue neste Gar­
tório e no I'i'vm n." 1-D, de
notas para escrsturæs diversas,
a fOlhhas 25, v= nOI di,a 18 de
Malio die' 1981, se enconera

uma escritura de j u'srt'ilfii'c8lção
notænai, na qual Mania de
SOUiSla A,g.ostinho, ceseda sa-

9'Uindo o reg'ime da, sepaoação
de bens com José Martinis,
r'8ISlilaenltle. no sí,tlilO de Vaiados,
dia f.reglu.eslia de Santa Bárbara
die Nexe, concelho de Faro, se
declera dona e' legít,i,ma POIS­
suidora, com exdluisão de' ou­
"brém, do s'elg.ulinltie :préd1iio:

T8ilhã o de' tennEÍlno' palPa
oOlnstJrução urbaná, cO'm á'ne,a
de m,i,l e' noventa m9rVms qua­
o"rados, no sí,tilO do,s Qu.a;tTtio,s,
da fmgueslila die São C¡'emen­
te, que' conlf:ronlta do, norte

co.m João Man,u'811 de B,niitO
AlI.eli:w" do $oUiI com Anal:iide da
Luz Mestre, dio nasoente oom

José Rodnigue1s' Gebol,a e do
poente com oalminho, a. des­
tacar dOo alrtli,go rúsíbibo' QiUii,­
nhenitOos ,e de'zarsselis, da Inefe,­
rida f.regu,els,ia die São Gliemen­
te, insc:nirto na maltniz em no­

me de M anuel de SOiUlsa

Agols,tinho (herdelims de), a

qu,e atribui o vallo:r de 60 000
elsoudo,s omisso na CO'ns,elr­
vat6nia dOo R,e'9'isto P:redi,all de
Loul!é. Que eSlt!e plrédio I,he

pl8lrt.elnlciel, por o halvelr elm pa­
g'amelnto do s.eu quinhão he­
reditálri'o, na parrtiilha ami,g á veil
extmjiUdioi,al e nunca redluZlildla.
a esori,tulra públ:ioa e,felotuada
enil:lre todos O'S linlter08's,s,ada.s,
em, data impreoilsa mais que
sabe t'elr slido pOor VOlita do
ano de 1965, por óhiito die sua

avó A.ntónio do Rosári,c, vi(¡­
va, ms,i.dente que, fOoi no sítjo
dos QuantlOis, da fr:e¡glueslila die

I

Sãlo Ol,e,mente, ooo,rllido em,
vilnte e' nove die Novembro de
1964. SUlc:ede, porém, que a

fall,eoida Antónila dio Bosário,
eira dona e lelgít"ma oossuído­
ra do tall hão de terreno slupra

descrito. também com e'xdu­
são de outrém, pelo facto de
lhe ter s,�do adjuidlioado e fi­
cado a pertencer juntamélnte
com outros distilnt'O's" na divi;
são e demercaçâo amiigáy:el e

e'xltrajudioiail, não reduzida a

esoriitluw púbñca, efectuada
entre bodO's os Interessadoe.
por volta do ano de 1944;" em

pagamento do seu direito ar

1252/2002 do prédli,o de. ori­
Helm, actu'alnmentel ·j¡nscritc na

matniz sob o artJigo 516, que
lhe fali adjudicadol na partliha
efectuæda no irwerrtário orta­

nolóqico a que se .procedeu
no T,ribuna,1 Judioi,al da Co­
maroa de Loulé, por óbito de
sleu marido Manuell Ide SalUsa

'A,gd:s,tinho, jui9'a;da pOor sen­

te,nça de 9 de Malrço de 1939,
transi:tada, em ju.lgado. Que
desde a darta daque.!a divisão,
1944, sempre a re,feri'da An­
Ibónia do Hosá'rio e posterior­
m8lnlte à mo.rte des,ta, a jus­
tl.ficante Malri,a die Sousa
A.go'stiniho, têlll' vindo él pos­
sluliir o terreno supra delscr!to
em nOIm:e' próprio s,em al menor

oipo,s'i'ção die qUiem quelr que
fosse, pOS'S8' sempie exelrcida
¡ elm inte�rupção e osteil1si,va­
me'nte oom o conhd�lmel1tD
de toda a gente, desoo o seu

início, senldo por isso uma

pOISS.e pad'fioa, contínua e pú­
blka, pelo que também o ad­
quilniu po,r usucapião.

QUle em face diO exposto,
nãO' Ilhe é poss,ív,ell comprovar
o s,eiU di,r:erito de p'ropriedade
pe,rf.elirt,a sohre o al:u:di,do pré­
dI;o, p,ello!s me,ios ex;trajudiciais
nOllimalils.

Seoreta,J1i,a Notani,al de Lou­

lé, do,i,s de Junho de 1981.

Soledade Maria Pontes
de &Dlisa'lnês

,

--�--�-------------._�--

'RELOJOARIA F}\RRAJOTA
JOS� MANUEL DIAS FARRAJOTA

ARTIGOS DE PRATA
" Agente Offci,a! dos Rel6gios

" CERTINA - MAiYO-SUPER E RUBI
Especializado em consertos de relógios'

,j mednicos. eiectrónicos
CENTRO COMERCIAL DE QUARl1EIRA

I ,

Loja n.!! 4 - Rua Vasco da G� - 8100 QUARTEIRA

G,f\GO LEIRtf\
,

I

MéDICO ESPECIIAUSTA'

DOENÇAS DE CORAÇÃO
EECTROCARDIOGRAMAS

Consuil,tas, - 2,0., 4.'·, e 5." a palrtir das 15 horas

Electrocardiogramas - Dias úteis
das 9 às 13 e das 15 às 19 horas

PRAÇA �LEXAN,oR,E HERCULANO, 29-1.°

'(Antigo Largo da Lagoa)
(

"f.6LEF. 28828 -- 8000 FARO
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SOUSA E BIlITO slert»
,

IIE temp" de recomeçar-se a luta "

O Dr. Sousa 'e Brito exorta,
muí conæãentemente, os portu­
gueses paræ al acção diária, dli­
zendo «ser tempo de recomeçar
a luta: e não se consenttr que,
'O espí,IitJo die lndeq:Jenirllência e

criatirvidade de um Povo seja
d!�st,ruído por forças adversas,
que se coD¡jugam pam, desacre­
dii-taœ al expressão do que foi a

op�ão d,e 1980.
Frisou 'também: «para vencer

o obstÚllado ataque há que cer,
rar fillelj¡ras, ter a coragem de ul­

trllLpassail' as iillItrigas pruadniDjas
e as semê-verüades, para �izer
com força, por exemplo, quan,

do. uma greve é ou não política».
Os nomes de Sá Carneiro e

A�liJDlo Amam da CoSta. foram
evocados, como símooíos, pelo.
facto de: 'DIU!Dca terem recuado

p¡er3J1Jte o qUie entenJdilam .rever
ser feito e dito».

Sousæ e Brito disse: «quer a

classe pOlliítilea o sil�ta 'OU 'I1Jão,
quer o Terreiro. do Paço o adr­
méta 'OU não, moãtos 'd,os que,
peramte o dJoloroso desaStre de
Camaratê; se quedaram 'no. imo­
bIlismo, a que as gram'lles tra,
gédãas obri,gam, estão a retomar
a consciência, die que é tempo
die recomeçar a luta».

Curso Complementar
de Contabilidade
e Administração em Loulé
Um gru¡plOi die f�naH,staJs do

C'urlSo Geral: Ido OOlll1éI'ICio da
iEiscOla Secundária 'de Do'llaê
sellitindo ru n€ioessildiadJe 00, alber­
.tura Idio r,elf,erildo curso e na in­
IteJnsão Ide ir aJO finc,on!Ít'O do de­
oojo manilf-estlaidlo ¡por iITlJuilto� oU·­
ikOis ex-alunos, ,tornO'll a inilCia­
,uva 'de ch21maJI' Iai a'ten¡:ão lœe
tlOidios os !iín teretsæJdJo's !palrai U!ma
reunião a. combinar 'OIporwna­
menrte.
,como é die. todos ISaibido, o

trans¡pOr'Le ¡pÚlbldco não lSatilSifoo
,um. horário noc'tuIIDo em :Faro.
As desloc21çÕ'elS: ficann Idle i.glulail
mOldo ŒIllUliIto caralSi. O horário
die tralbaUh'o de muitios outras
itT!a!ballhaldolf'eJs esbUld'anlteJs nwo é
também icom¡patíivel e'om 'O ho­
Irárho dlaJs a'ulJas em Fa'ro moti­
lV'aldo pel:o It1eIllipO Idle IdesÍœação
g'alst'o. OCJlmo LSle ldJe¡plreen,d,e fa¡cliil­
men.te lex,i'sue um gTIa'll'de wme­
ro de :probllemalslque ¡poderão �er

ultrlaipalssadols Icom -o ¡f,unciona­
menltOi do OUr'so OOlJ:IJlPll€imentar
de Contabillidialdie e Aldlministro­
,ção 'na Eswla Slecundiálria de
LOIUlLé.
A inidatÍlVla deste gmpo. d,e

estUidantes tra:balh'aldores Kl'e\llerá
lS:er 1lliP'0 i'aldla ¡POT tddlais aiS enH­
dades 'c'OII1!Pettenties localils, IPois
que a ,ser 'solU!di:olllaldo" enorunes

ivrunt:agens aldviriam para ,tOld/o o

conj�nto id'llls aJoti!V,ildald!es ewnó_
mi.c'llls e sQdails IdIa: 'l'e¡gi,wo. Os
trl3lbalihald,orets Iplassa.riann a: dils­
pôr odie mellhores conŒHlcimenros
Mcnicos ¡peilOi Qlue 'POideri'am me­

NlJOr :serM'r 3iS ,empresa:s que daiS
seus ,:renviços necessitem ou Vle­

nhann al IneicessÍitar.
EspeTemos ,que todos a's inte­

I1essaldas a¡paI1açam lem fO'rÇla pa­
ra uma reulniãio prelpa'l'aitôria
dias (�clIémaI10hes)} a ef'eKltuar. Se
,i'sso alcontecer ,pensamos que va_

mos meI'l60er o 'llipoio 'quer daiS
eniJildalcLes escolares l.ocais que'r
do corpo docente q.uer ainda da's

.en l!�ctaldles eSClo1æI18S1 sru¡perioTes.
Todos os contlllc'tos iinilCia,is 'cLe'­

'Ver'ão s,er fei/tlo!s ¡pama SOU:SA -

ILU'soltur - VHlalmQ¡ura, - Tele�
,fone: 33033, ou para a ¡sua ofeIS1-
idênda. R'ua, Quinta Ide Btm'llnEls:,
ill�l.°-Esq. - Louillé.

Um Grupo de Alunos

Finl3Ilistas

Luta que Soe trava diaria­
mente, no ,pTO!Sla:iICO Iabor dIO

quotíüáanc e não se diga qué,
la: luta se retoma ern 19,82 para
as ejeíções autárquícas e em
il9B4 para as leg�s.�a'tiNa's, porque
Portugaâ não ¡plold,e addar nem

esperar. Elm Democracía e num

¡pa.ís" que está no começo, a l,u:ta
é con tín ua, séría, .(1 da parte da
A. D. terá que ser; «cerrada, sem
trans,igêll/clGls, e fun�ame%ta:d'lt
no ildleal die. concentração do seu

projecto pela acção gOVierDiativa,
aposta em eoncretízar aS Hnhas
fundamentais dp seu programa».
O .or. Carros' SoulSai 'e Bf·i1!o

fez estas. a,f,irmações' na sessão
de encerramento db I." Semd­
nárío score Gestão Finalnceira
da Imprensa R'egionall», reahza;
do em Vlilia Meã,
Tendo o ilustre comentædor

declarado que: <ta missão da 00-

pren¡sa só ,podiCirá ser cabalmen­
te cumprida qU3!ndio forem ería,
das as oondli¡ções para a sua iJn­

d�PeJJ)ij"ê'll¡cila, qaær do Poder Po­

lít�co qUer do Económi<:o, pas_
sændo por g'estiies fi¡oonceiras
ca:pazes, ajd¡equw'as e modernlliS,
q� pJel}a sua Oipin.i:ão torna-se

DItlcessário impl;ementar as bases

para a. dign¡ir,icação � d:eseil1Jvol­
vimenlto dia «Imprensa Regio_
nab>, como famorres para a sériQ
tQmada de consciêDlcia dos reais

plfoblleDlas, que a:fec!am o País.

----------------------------------------------------------

F'. V.

Ecos de Salir
Alpó!s alig,um tempo< de·doença.,

fal,eICoo nelslt:a flIQca!l!ild!ald'e no. ¡pas­
saldo idia 8 a sir." iD. Albina dos
Má!rUres GançalMes BaicibJoco. de
75 'anos idle �dalde, viúva, nalt'll'­
ra} Idie Oalslko Marim, e :re:s,�æen­
te !duTa:nte muiltas alnos .em Vila
Reaœ ld1e S'anto Alntónio, onde
,sieu mla.T�do, 'Sr.. ]siffiae1 Ralfaiel
Palclheco, era j'nldustrila] 'de c'O'n­

s,ervaJS Idle Ipeixe.
Veio ¡pam Sali'r há !clerca die

ano e meio apóls o. oals.aJIIl!ento
die 'sua f'iŒlhla :sr." D. !MIaria I!sa­
bel 'aonçalves IPalC'J1JeIC'O' ALexan­
dre' CQIIl o. 's.r·. Dr. Manulel: GueL
milro Alrnca,nc1re, médiCo e ,pœ­

siden ue da .Tunlta Ide Fr,eguesia.
Era Itambém mãe Idlo. isr. João

António GOIllçalw,e¡sl IPlaicih1ec'o, alC­

tualmenlue no ,eStralllgei'ro.
O ,fu'ruE'ral' seaJ1�·2JOJu-lse .para o

cemi'tério de CllIS'trO Marim, Iten -

/dlo�se uelle inc!OlI1porado mu'i!tals
IpeiSslOals ldia Irreg,uesi'a idle Satir,
onde esta ,senJ::uoTailera muilto :es:_

't:i'maJdllI.
- Também ,f1aIl,e¡celu nelsta ¡po­

voaçã:o- ,a sr." D. Maria Rosru RIO­

dI1i,gues¡, Id'e 84 wnols lœe !iidald!e,
viúva.
,Era mãJe do 'Sr. Manuel Ro­

dri,gues lM'i,guell, lSolgro 'dia Isr." n.

SR. EMIGRANTE
Reglres'sa defitni,ti,vamenrte a· Portug¡all e pr,enl\Jen­
de limportar o seu veí,culo automó-vel?

Pretende 'Iegallizar a slua dooumentação?

Estamos de�idamente habililirtados a atendê-lo com

�apidez e 91fi:oiênoiI3.

Co:n!tlacte'-nos que s'erá devidamente esoialoooido.

A sUla con¡fjlança no nlOs'slO trabailiho ,será para Sii
a melho,r galralnltila de o bem s'ervilrmos.

Somos AG�NCIA DE DOCUMENTAÇAO AU­

TOMOBILfSTICA E COMERCIAL, na Rua Mar:ila

Campina, n.O 150 ( anlti'ga R. da Car:reilra) em

L O U L É.

VISITE-NOS. FICARA NOSSO CLIENTE.

Maria Vierga,¡s Ca,va,¡cn, arvó das
IS'!'."S D. Mær'Ía AIUlg'Ulslta: CavalclO

Rl()ld'rigues., lO. Ma:r'ia ROisa ,Clal­
valCIO ROidrilgueSi, ie dio IS'f. Dr.

JoSé AntónilQ. CalVaico Rold:rilgues,
médic'o.
O funerali_ I1eall1iizOIu-se para o

,cemiltério< UlolcaL.
À!s f'annHiais enllulbald:æs :enldlere­

çannos ,condlol.ênóa,s.
G.

«Selecções
Mistério»
Concret'izaIll,œo ,Ulma velha ŒS­

ipilração idos ,seuls Tle'sponsá,y,eis
- Uima Rodrigillels, Domimgns
GalbTa1, Manuer C'onsbalnti!no e

V�c!tQ¡r ,Diltl1éliS - a.clalba Ide ·soer

lialnçada n.o meæald10l ed:iitoriail
uma nOl1na Revi·sta que, IP€i!:a ine­

xilsltência ·en tre nós Id,e q'uallqu'er
ouJtra, pu:bŒk'açã'Qo Idle C'ara,¡crterrs­
ÜCalS simiLares, vem pneellicher
uma lia1cuma qUIe se vinha Ifla­
,zendo s'entilr.
Tem lesltal IplUiblii,cfl¡ção IpOir Ití­

tuJliO «Selecções MISTÉRIO»,
teI1á per,iodic!ilctalde mensall', alpTe_
,sien tal-Sle elOm 96 Ipálginais e ca.¡pa
a. (!lares, e 'Os �éneros !pol:ici.a:l,
,ficção cienHfica, sobrenaltural;,
balIld'ai .desenih'aJda, ovmHOIgia. pa­
ra¡ps'Íc'oll!ogi'a" ,eiue., iserã!o ols Ite­
n:taIS ,pür ela ipredomina,n temente
traltaJdos (mais <não eISlc1Iui�tvo.s'),
atralV'és Ide ,C:OIn:tos, novellals" en­

saios, arlt.ilg1os, eStUidlas, 1O'llltrev'i,s­
taiS, noticiário, etc. Pa'm além
,di,s'to, ,e 'dalndo Isatilsfa,¡ç'ão a Uim

iVai�to Isecltor Ide' ald,e¡pitOis oe 'pir'a­
tbc:anLes, ilncliUi'rá Itamlbém «Se­
)¡ecçaes MISTÉRIO» excelentes
s:ec.ções Id'e ¡prusS1a1tempos de vá­
rialS mOlda,Ndaldes Ido dlespottJO
cereJbra'�, Itad!s COlm.o Pal!ævraiS

Crluzald'alS, Ohia-rlaldals, PoHc.ioail,
Dann'alS), Xaldnæ, Bridlge e ou­

tras, ¡dirigidas por conc,eitu.llIdos
especialli'stals.

IPed1iKl.os l<De aJssilDJatul'a !p�ra,
AlVenid'a D. LU'�s, 52-3.0�Dlto. -

2700 A'IIfTagi,dJe.

PRECISA-SE
BMRR:EGAD'A DOM ÉiSTICA,

p'alra- O' B,ar'�atnc.o do Vel'ho.

N'e'sta reda1cção s,a linfo.rma.

Período de 1 de Julho a, 31 de
Jullio �e 1981.

CARNE:IRO - 21/3 a 20/4:

Emp['eg!O ide muita energia na
v,iJdiaJ quoitJidi'ama. Se é agrícuã­
tor, resígnar-se.á perante e des­
t!nuição ldiols .prodUitos agrícolas,
Saúde - Excitação nervosa,

Durma mais e fume menos.

TOURO - 21/4 a 20/5

Despenderá mluJilta energia par
ru ganhar ddnheiro, Tendência
marcada para gastos, Passívída;
de em relação ac destino. Altralc­
cão pelo rnístãcísmo,
Saüne - Nervosídade e aler­

gia da ¡pel,e. Procure alâmentar­
-,se bem.

GÉMEOS - 21/5 a 20/6:

Irradiação ¡pessoa,E. Pensaanen­
tos posltívos Clam relslUllltadOis po­
siltilV'os'. Aiproveita eSitJa¡ situação,
Saúde - Dalles reumátícas.

PrlQlcur,e um. mé!diiJc:o ,paira rver 'O

qU!e anda. lPlfovc;candio ,estas do­
TeS..

CANCEIR - 21/6 a 20/7:

LiheI'idiade de a,¡cção r'estringi­
da. A'cções secnel!Ja¡s. Preocupa­
ções sOlb're a:s ,finanças e obr.j­
ga¡çães.
Saúde - Can:S'aç'Q.. P.wcur'e

dOl"Ini.r 'Pelo ImenOiS 8 hora's por
dia.

LEÃO - 21/7 a 20/8:

P'Oslslilbi1id:élide de coní1Mltols com

annligos. Nece�slidad!e de €lsclare­
c'sr as' sluas: dúv,iJdJais..
Saúde - A:tençãJo às doenças

cTónÍCa's. VislÍte Uim médico para.
fazer um «Iclhelck - U¡P:».

VIRGEM - 21/8 a 20/9:

REipU!taçã;o dliscut'idla, .maIS VO­

cê conquilStlará 'sua ISii'tuação.
Saúde - F'alça DeSipira¡ções pro­

fundaiS:. Exce�erute IP'aTa 'Sieu or­

ganismo.

BALANÇA - 21/9 a 20/10:

Luta ,contra sua naruroeæ fe­
chaJoo e 'Sieu Isenililmen;to de in­
d,epenldi&ncioa. Dec1liq.Ule 'a sua llIC­

tividaldie a IUIIll iid'eali.
Saúd'e - TenS'ão alta. Relaxe

e cturtm'a all,g'UIIllais h'orinhals mai's.

ESCORPI.ÃO - 21/10 a 20/11:

C.onfllMJos a prQPóslilto 'dIEI di:­
nheiro nwo ,ganha ¡pelo eSlf'Orço
pess'oal,. Vi,rug¡em ou es'taldi'a n.o

esibralngeii:rQ.
Saúde - ,siua saúlde e silstema

ne'rIVOSO .pold;eJ1ão Iressen tiT-se
des'ta vida a'gli'talda. Relia:&e.

SAGITÁRIO - 21/11 a 20/12:

Rivalid:aId'E'S. Amizaldles pOUICO
nUlmeros'a's , ma;s .sé'ri\rus, q,ue ida-

rÍÍ!O frustrações. Procure llIPOJo
com uma IPlesS'oa mad'S veíha,
Saúdle - Diminua. iSieu rñtmo

die \'lida e ,æspjlI'ie proñmdamen,
te. Fa,¡Ç'llI passeios,

CAPRICóRNIO - 21/12 a 20/1:

Muito entusíasmo no trabalho
mas você é exigen te demaís em

relação <ros 'SUibOlrtdJiillaJdolS.
Saú@ - Puíe cords, todos os

dias. Você €lsitJá welVaindo uma vi­
dia enuito sedennárla,

AQUÁRIO - 21/1 a 20/2

Solídão adectíva e frustração
nos praeeres, mais por outro Ia,
lelia ,vQlc;ê terá OipiJrulões. orígtnars
'e ldie vanguardæ, Ta]Vlæ uma pe­
quena víagem.
Saúde - Risco de quedais. To­

me atenção!

PEIXES - 21/2 a 20/3

Con,fHto:s Ja!miN:ams; a neces.

sídade de activídade ,e inde¡pen­
dên'Cl'al ,faz IsentiT 'estneilto o. cÍ!r­
,cUllo f:amii1i1ar.

Saúd'e - Nla:da Ide 'aoI'lma·1 ,e
hoa v'i,talli:cIialœe.

DESPORTOS
• ANOEBOL

Com a realização de 2 jQgo'S
em a;tI1aSOl, prosseguiu no pas.­
Sialdlo fim de semana a dli'sputa
Ido «Quadro ClomPietiitivQ (Tor­
neio D�stl1i.tal)}, que Illa âmbilt'o
Ido IF'llaino dis DeS'envo'liv,imenlo
do AndehOl! eSIt:á a ,Sler ongani­
zaJdo pela Deleg1aiç'ã:Qi Regi'onal
de Faro Idla oDGlD.

I. BASQUETEBOL

T'ev·e ,início nOi paS'Slald,o dia 13,
,em d'ilve:I1si<lS 10'calHda;dets do Dis,­
It'niito, o «Quadl'iO Comp¡e,titivo»,
Idlestiinald.o: aos esClaJ!ões de I'n -

falnUs e In idaldio.s, mruslcuMnos
que no âJmlbi'to d'o Plano de De­
�s'enVlolrv:imento do Ba!s:qlueltehoŒ
.esVá a, sEIr or:gani:zm!d,o ¡pela ne­

,jIe¡g:aç;ãlO R!eg.ioillaL die :¡;'Iaro da
DOD.
IDi!s¡pultaoram -se 3 jogolSi.

le CWLISMO

Orrganiza'do pela Del,e¡ga¡çã'Ü
'Reg·i,ona.ll Idle Fa'rol Ida DGD, 'e no

âmbilto dO' Pl,ano Ide DeS'E'nvoL­
vi'mento do ClilCli'smo, realizou­
_SiC no .dila¡ 10, na Torrallta, o

«GiJr,cuilto da Torralm (Caimpelo­
iDJaj¡o die Estrada)>>, nO' quael pa:r­
·tiiCilpiaram 89 j:orv.ens c-Dolistas em

r,�pæsent.ação ldios slE1gulinteiS nú­
'cl'eas de aipoio: Clube ldie Ci'Cllis­
mO' de Twira¡, JUlVlen.tuldJe ALje­
zurelliSle, Grupo DElSJporbiNo Boa
Vista (.PoJ1tJi:mãJo), PoTitimonen.s.e
S. C¡:Ulbe:, :Núdleo d.e Loul\!, 'e

Ge!ntro Cul�uT'al: Pereir,ense (PiEt_
reilw - MoncaralpalClho).

APARTAMENTOS
E TERRENOS

ALUGAM-SE E VENDEM-SE AlPARTAMENTOS E

TERR'ENOS PARA C.oNS�RUÇÃO E AGRICULTURA.
TRATAR COM CONCEiÇÃO FARRAJOTA, RUA

O. AFONSO III - R/C, (JUNTO AO RESTAURANTE
«A MINHOTA») - QUARTEIHA OU PELO TELEFO­

NE 33852 (das 20-22 h.).

NA AV. MARÇAL PACHECO, 4 (JUNTO A GA­

SA DIE B'IGIGLET,AS JOSÉ FOME - TELéF. 63363

LOULÉ.
--------------�----------------_._- ._----
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Fugas aos tmoostos A economia
e suas consequencias e a sua barometrografià

(continuação da pág. 1)
de carácter fiscalizador mas que

importava também melhorar o fun­
cionamento dos serviços de Fi­

nanças quer no aspecto humano,
quer no aspecto técnico e cujas
falhas acabaram por criar uma si­

tuação de quase rotura.

Regozijando-se pelos bons re­

sultados obtidos pelo Governo AD
na recuperação de dívldas, o de­

putado do PSD citou o exemplo
do Algarve onde, nos últimos an?s,
o turismo provocou uma autêntica

"explosão" de crescimento econó­
mico.
"Relativamente ao Algarve e pa­

ra dar uma ideia do grande aumen­

to verificado nos últimos anos,
basta dizer que as receitas fiscais
do Algarve passaram de 680.000
contos em 1974 para 2.700.000 em

1979 e estimando-se para 1980
uma verba a rondar os 3.500.000
contos, com múltiplas implicações
nos serviços, até porque o número

de contribuintes de 1974 para 1979

nalguns casos triplicou. �á sem

referir os milhares de certidões e

declarações que anualmente são

solicitadas" .

Quanto a instalações é de jus­
tiça reconhecer que algumas re'p�lr­
tições de Finanças têm be:neflcla­
do ultimamente de melhonas, co­

mo são os casos de Olhão, Por­
timão, S. Braz, Alcoutim, etc., num

esforço db Governo que se lo.u�a,
mas ainda assim há casos exrçm­
do solução urgente, como por
exemplo, Loulé, Tavira e Faro.
Quanto a Loulé, se parece certo

estar em estudo a resolução do

problema das instalações com a

construção dum novo edltlclo, é

oportuno no entanto alertar para a

necessidade, conveniência e [ustl­
ficação de criar uma nova Repar­
tição de Finanças em Quarteira,
abrangendo parte do Sul do Con­
celho, tendo .ern conta o grande
crescimento económico-social pro­
vocado Delo turismo, bem como a

distância a que fica da sede do
concelho.

Para resolver o problema de Fa-

ro, admite-se a hipótese de se
criarem duas repartições de Fi­
nanças ou a criação de uma úni­
ca, com instalações mais amplas.
A Repartição de Finanças de

Tavira está praticamente em ruí­
nas e por isso é urgente encontrar

solução para este problema.
Outro assunto a considerar é a

escassês de meios humanos, pois
as Repartições de Finanças do Al­

garve têm menos 85 funcionários
do que o previsto em Agosto de
1980, mas esse número já está ul­
trapassado pelo crescente movi­
mento.
Quanto a necessidades de equi­

pamento, basta dizer que no Al­

garve se passam, à rnáqulna, de
escrever, entre 15.000 a 20.000 cer­

tidões, o que é verdadeiramente
aberrante, dado que esse serviço
deveria ser feito em fotocopiado­
ras.

Perante a falta de poder de res­

posta às constantes solicitações,
tudo se acumula e atrasa a tal

ponto que, só em Faro, Portimão,
Loulé e Olhão, há 30.000 execu­

ções fiscais por fazer, o que cor­

responde a cerca de 1.500.000
contos ...

Por fugas ou declarações incor­
rectas estão levantados cerca de
4.000 autos por transgressão, sen­
do cerca de 1.000 da responsa­
bilidade da Direcção de Finanças
que apenas dispõe de 2 funcioná­
rios para o efeito;
Existem por fazer cerca de 400

exames a escritas, respeitantes a
mais de 250 contribuintes. Para o
efeito os serviços dispõem apenas
de.4 economistas e 1 técnico, os­
cilando a duração de cada exame

entre 15 dias e 3 meses.

José Vitorino alerta o Governo
para as más condições e sobre­
carga de trabalho dos funcioná­
rios; para o deficiente atendimen­
to dos cidadãos; para a impossibi­
lidade de adequada fiscalização
ocaslonando situações de flag ran- -­
te injustiça.
Calcula que só no Algarve, atra­

vés de uma fiscalização mais ac-

ENCONTROS REGIONAIS
(continuação da pág. 1)

dadas, tendo o Encontro decerrldo
com muito agrado, a ponto de por
parte dos assistentes, terem sido
feitos pedidos para se continuar
por mais tempo.

Os conferencistas usaram duma

linguagem geralmente acesslvel
nos temas apresentados, tendo
contrlbuldo muito para o interesse
e o entusiasmo testemunhado pe­
la assistência, pelo que se pode
considerar muito bom o nlvel que
se atingiu.,

Esta iniciativa da União de Ban­
cos ,Portugueses, tem como prin­
cipal objectivo proporcionar nas

próprias regiões mais directamen­
te interessadas e ligadas à pesca,
a troca de conhecimentos, a dis­
cussão dos problemas que nessas
mesmas regiões se levantam na

perspectiva da adesão à CEE.
No debate participaram também

técnicos da União de Bancos e do
IFADAP.
Recordamos alguns pontos de

interesse que visaram os seguin­
tes objectivos:
Devemos tentar fazer um esfor­

ço no sentido de acesso à CEE.
Organização de produtores para

suportar as intervenções no mer-
cado.

_"

Vamos perder ou ganhar, ainda
não é possrvel prever, tudo depen­
de da nossa capacidade de pro­
dução.

O progresso que se pretende
para o nosso pars é indeferente à
adesão ou não adesão à CEE.

O programa do Governo, é um

programa voltado ao reforço da
iniciativa privada.

A pesca tem de ser uma activi­
dade económica com todas as

possibilidades de dar lucro a quem
a pesca e ao pars.

A pesca é uma actividade que
carece de muita disciplina entre
armadores, regiões, parses, etc.
Tem que se fazer um esforço no

sentido de disciplinar e agora que
vivemos em democracia ainda

mais se reconhece tal necessida­
de.

Na captura apanham-se muitas ve­

zes espécies juvenis; ilegalidades
que causam problemas por essa

indisciplina. A disciplina terá que
se impôr sem a necessidade de
se criar qualquer sistema repres­
sivo".
O colóquio encerrou por cerca

das 19 horas, mais uma hora do
que estava previsto, sob a presi­
dência do Senhor Secretário de
Estado das Pescas, eng. Gonçal­
ves Viana.
Recordamos também alguns te­

mas das suas afirmações:
"A nossa infraestrutura está

muito longe de satisfazer.
A Direcção Geral dos Portos,

está empenhada em construir
mais portos e com melhores con­

dições, lembrando também que
qualquer obra portuária custa mi­
lhares de contos.

Em relação ao Algarve, temos o

porto da Baleeira prestes a acabar
e o de Lagos vai começar breve­
mente'.
O porto de Quarteira está a ser

estudado. Quarteira é um caso es­

pecial.
O problema da produção e do

decéscimo da produtividade é uma

preocupação de que não nos de­
vemos alhear.

Das dificiências nenhum de nós
tem culpa, mas todos estamos in­
teressados em resolver."
Muitos foram os pontos foca­

dos, que não nos é possível aqui
salientar, dado os limites que nos

condicionam, mas não deixare­
mos de afirmar, que pelo interes­
se demonstrado, valeu a pena, al­

guma colsa se aprendeu, o senti­
do de disciplina é necessário pa­
ra, se aprender seja o que for, e

isso verificou-se.
Para alguns foi concerteza um

trabalho cansativo, mas não dei­
xou de ser reconfortante ...

DIAMANTINO BARRIGA

tuante, o Estado poderia receber
a mais anualmente, cerca de 800.000
contos.
"O Governo da A.D. está a de­

senvolver imenso esforço na luta
contra os autênticos inimigos da
justiça social, que são todos os

que praticam a evasão, a fraude,
o desvio de direitos e a corrupção,
devendo prosseguir e reforçar
com decisão inabalável tal decisão".

Por outro lado, terá de se sa­

lientar a abnegação dos funcioná­
rios das Repartições de Finanças
do Algarve e Direcções de Finan­
ças do Distrito, bem como do res­

to do Pars, que apesar de todas
as dificuldades e-falta de meios e

usando os seus carros próprios
têm conseguido apresentar bons
resultados, fazendo com que Faro
seja dos primeiros Distritos no

combate à fraude e evasão fiscais.
Para eles o nosso obrigado pelo
espirito de servir sem cederem a

quaisquer pressões".

Cultura
Algarvia

(continuação da pág. 1)
curralada. Um duro fado para o

poeta que precisa de sobreviver.
Ou o artista que ao morrer des­
cansa. Ou o jornalista que se

aborrece.
Que não me venham com cul­

tismos de Gôngora ou preciosis­
mos barrocos esses doutoures­
cos das ensinanças fadistas, des­
respeitando toda a Cultura jovem,
todo o eseírlto do novel estudan­
te, toda-à imaginação da gente
popular.
Os sonhos dos iniciados são

desfeitos nas garinholas desta
cultura de mil vãos fantasmas.

Esses "génios insultadores" fe­
cham uma Associação de Escri­
tores ou derrubam uma Associa­
ção de Jornalistas porque culti­
vam a sua própria' éÍstúcia.'

,

-

Quem acaba com os paves da
Cultura? Ninguém reconhece o

mérito dos mais novos. Ninguém
lhes estende a mão. Ninguém
lhes ensina.
O que se passa na Cultura Al­

garvia é uma inata presunção de
uns velhinhos sem nome ilustre e
com medo da futura idade.

O GEA mergulhou eternamente
no esquecimento. E a Associação
de Jornalistas anda aos tombos.

A Cultura Algarvia promove ho­
mens vulgares e esquece os poe­
tas e os artistas. As desmarcadas
asneiras sucedem-se nas pales­
tras. E fala-se em Cultura como
um negócio.

É necessário tirar a casca às
Associações Culturais Algarvias
para provar o miolo.
Perdõem-me esses rídlculos

autores cheios de idiotismo que
nunca souberam escutar a lamú­
ria dos mais novos.
Buscam na Cultura dirigista o

remédio para a sua intolerância,
para o seu totalitarismo espiritual.
Os grandes sabichões do ofí­

cio, os peritos, obram as suas
barbas de alho, as suas lentes de

grande memória, mas preferem
uma Cultura de traça, com livros
velhos, retratando todo o fadário
cultural deste Algarve orelhudo.

Poderão escolher a sua livra­
ria ou o seu titulo de jornal, pode­
rão apostar no sermão ou na Cul­
tura de preceitos, o que não fa­
zem é dar lugar ao talento jovem,
descentralizando a Cultura e re­

conhecendo a nova épcca.
Que Sociedade pretendem pro­

teger?
Talvez a das regras obscuran­

tistas ...

Pertenço a uma corrente diver­

gente, encarcerada neste incon­
formismo, à espera do alvorecer
de um novo período da história
da Humanidade.

A Cultura Algarvia enverçonha-.
-rne, indignam-me os colares de
medalhas dos mesmos nomes

eruditos, apodrecidos nas suas

cantatas clássicas. Os novos es­

critores ninguém lhes dá apreço.
Nem como alunos, infelizmente!

Luis PEREIRA

(continuação da pág. 1)
gular e prudente, pois é um siste­
ma dificil e complexo e desde há
muito tempo que a sua concepção
está errada, dado que a Economia
é muito mais do que pelar as ba­
tatas delgadas.

- Como Economia, temos to­
das as fontes de vida e de activi­
dade humana que produzem rique­
za e que concorrem, para o bem­
-estar económico e social de um

pars. Aplicando esta ideia, concre­
tamente, a uma Nação, com um
Estado organizado com todos os
seus respectivos poderes, pode­
mos chegar à seguinte conclusão:

- Os parses, as pessoas, as
coisas e tantos outros casos, não
são iguais, e sim, bem ao contrá­
rio, -: são muito dispares e de di­
versa índole. Assim, um dado pars
'de rndole "Agrrcola e pesqueira",
tem necessariamente que fazer in­
cidir toda a sua acção, nas fontes
económicas e de actlvldade huma­
na que lhes são próprias e que
são origem e produto do seu solo,
- até alcançar, possivelmente,
melhor situação.

- Assim a riqueza e o conjunto
das condições económicas de um

Pars, está de acordo com as suas
fontes de actividade, e é a esta si­
tuação que nos, devemos condi­
cionar com base, na sua Economia;
assim, os parses que mercê das
suas condições próprias, têm fon­
tes de riqueza de primeira plana
como sejam grandes indústrias,
fabris e extractivas, - são países
indústriais e económicamente ri­
cos; contrariamente, se um país
tem somente como fontes econó­
micas, digamos a Agricultura e a

Pesca em reduzida dimensão, e,
ainda em, precárias condições,
então, é por natureza um país po­
bre e de exígua Economia.
Que a riqueza pública duma Na­

ção ou o nível de Vida e o seu
bem-estar social - dependem da
actividade a que o seu Povo se

dedica; também, não será demais
definir o que se entende por in­
dústrias ricas e florescentes; sâo
aquelas capazes de concorrer
com as suas congéneres e em

condições de produzir riqueza e

que satisfazem três condições pri­
mordlals:

- MATÉRIA-PRIMA (própria do
seu solo)

- MÃO DE OBRA (própria, sem
precisar de aliciar a outro pars)

- CONSUMO (próprlo-Interno,
pelo menos em boa medida, a ou-

- CONSUMO (próprlo-lnterno,
pelo menos em boa medida, e,
tendo por complemento as suas

exportações ao estrangeiro).
Nos parses, onde a Economia

seja simplesmente condlclonada;
isto é, em que Estado, mormente,
tenha apenas uma acção orienta­
dora e moralizadora e que através
dos seus Orgãos de acção Gover­
nativa, têm como função funda­
mentai "FOMENTAR" - o que já
não é tarefa muito fácil, caberá à
iniciativa privada a acção de pro­
mover com os seus próprios recur­

sos, condições e técnica, o desen­
volvlmento e amparo das suas

actividades.
- Também os Governos devem

ser Diligentes, Vigilantes e Solfci­
tos pelo bem-estar do seu Povo,
mas para que possa adoptar e fo­
mentar medidas atinentes e salu­
tares, é; necessário que seja in­
formado com inteira 'propriedade e

exactidão, para que a sua acção
protectora possa prover de remé­
dio, eventuais situações de con­

trariedade que possam surgir, no­

meadamente as crises, as quais
são acontecimentos ou fenóme­
nos que acontecem em dadas
conjunturas e têm períodos mais
ou menos transitórios; quando
uma crise perdura, então, a situa­
ção é muito mais grave e pode de­
generar em um descalabro que é
conveniente combater a todo o

transe; normalmente as crises
costumam afectar uma dada região
ou melhor dito, um dado sector de
actividade Económico-Social, oca­

sionando momentos perigosos e

decisivos; para sanar este Mal, se
torna necessário, antes de tudo,
deterrnlnar as suas causas, e de­

pois, adoptar as medidas mais
conven ientes. (c�mtinua)

VRSA, 18/4/81 CGP

ANUNCIE
EM "A VOZ DE LOULÉ';

VENDEM-SE
, ",

- Terrenos em S. Bárba­
ra, Almansil e perto da
Quinta do Lago.

Casa Comercial no

Centro de Almansil.
Informa Maria Pinto Brito

- 8100 Almansil.

A vitalização da AD
lrnpõe acordo
entre o PSD e o CDS

(continuação da pág. 1)
ideológicas, político-partidárias,
inerentes aos dois partidos e inte­
resses de.fendidos, eram prática­
mente idênticos e ditados por um

ideal, que ultrapassara o restrito
âmbito politico-partidário e, se

projectara a nIvel Nacional".
Perante dados concretos, de sa­

bor de vitórias, seria natural se

implantar no espírlto das boas
gentes portuguesas a fé tipo mrs­
tica, na Aliança Democrática, que
Lucas Pires, nas suas teses politi­
cas, defendeu, como ingrediente
e sucedâneo de valor lrnpresclndl­
vel e salutar à dinâmica espiritual
A.D. "a bem da reconstrução e

modelação do Futuro Nacional".
Os politicos mais consclentes'

da realldade nacional, da vlvêncla
do pais real, já se deram conta da
necessidade de' defender e mobili­
zar a solidariedade da A.D. para
além de 1984, ano que termina o

prazo da Coligação Tri-partidária.
Perante a situação de intensas

dificuldades, todos os dias acres­

cidas, de ordem económica, social,
política, financeira e governamen­
tal, só quem não quer ver ou lhe
não interessa ver ou porque tem
capacidade para discernir e nada
topar de grave por inconsciência

absoluta e ignorância crassa, po­
derá se .marginalizar dos profun­
dos problemas e questões postas,
tanto 'ao Estado como à Nação
Portuguesa.
Portanto o acordo, P.S.D. - C.D.S.

para as eleições autárquicas, é na

verdade, um grande passo em fren­
té de unlão e reforço de bases, que
constituem o mais forte baluarte e

sucesso global da Aliança Demo­

crática, indo de encontro aos inte­
resses da maioria e suas aspira­
ções, numa afirmação do "Poder
Local A.D. a projectar-se no Poder
Nacional A.D".
Os elementos ou militantes,

tanto dum P.S.D. como dum C.D.S.,
que por razões meramente pes­
soais, despeito, clubismos, tipo
sectarismo, vaidade em suas pro­
moções pessoais, fins oollticos
não condizentes com os prtnclplos
formulados nos acordos para as

eleições de C�:11aras, "são perso­
nagens não gratas aos grandes
anseios nacionais e como tal, de­
vem ser encarados, porquan-to se

sobrepõem aos interesses do ad­
vento", dum Portugal Novo e De­
mocrático, podendo também serem

considerados como, suspeitos de
fazerem o jogo da oposição e, por
tal, responsabilizados. .

FILIPE VIEGAS
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Clube de Ténis

de Loulé:

Uma realidade

A construção de novas estrutu­
ras desportivas leva à necessida­
de do seu enquadramento social,
para a melhor e mais proveitosa
utilização de modo a não serem'
consideradas supérfluas e contri­
buírern cabalmente para a única
função com que foram idealizadas
e executadas -- a ocupação dos
tempos livres, a prática salutar
dum desporto, o desenvolvimento
harmónico dos Jovens.
Mais um clube em Loulé, inter­

rogar-se-ão muitos, achando preju­
dicial a disseminação de grupos e

colectividades com a inerente dis­
persão de esforços e de pessoas.
Pertinente esta questão, ela não
deixa contudo de ser rebatfvel pe­
la especificidade e personalidade
própria dum clube de ténis, em

que a quase totalidade dos seus

associados são praticantes, ou

pretendem vir a sê-lo, dando-lhe
assim uma face diversa, tornando-a
um clube diferente. Nao se veja
porém, nessa diferença uma eliti­
zação, que na generalidade das
pessoas ela surge pelas grossas
quantias que custam o aluguer do
campo ou pelo pagamento a altos
preços dos professores.

Esta realidáde pode e deve ser

alterada se houver vontade de dar
a volta, tornando o ténis uma mo­

dalidade ao alcance da maior par­
te das pessoas, como se está a

fazer em Loulé. Assim, a autar­

quia louletana ao construir cam­

pos de ténis e alugá-los a preços
baixos (daqui chamamos a aten­

ção para os preços, pois eles de­
viam ser mais baixos, simbólicos
e equiparados aos que a autar­

quia usa nas outras instalações
desportivas) está a contribuir gran­
demente para a democratização e

desmistificação do ténis como

desporto de élite.
O Clube de Ténis recentemente

formado e legalizado pretende ser

uma estrutura social com a finali­
dade de divulgar, incrementar e

democratizar o ténis, criar e apoiar
classes de aprendizagem, nos

campos construidos pela Câmara
Municipal, no Parque eng. o Duarte
Pacheco. Assim,' estão abertas
inscrições para todos os louleta­
nos, que queiram praticar Él apren­
der, com a assistência técnica
dum professor especializado, já
contactado para o efeito.

FESTIVAL
INTERNACIONAL
DE FOLCLORE

(continuação da pág. 1)
buir para uma melhor animação
da época balnear em Quarteira.
Provam-no a realização do espec­
táculo a que tivemos a satisfação
de assistir na noite de 20 de Ju­
nho e que fez vibrar uma assistên­
cia numerosa mas ainda assim
não suficiente para encher total­
mente um recinto que merecia es­
tar repleto, dado o elevado nivel
dos grupos 'folclóricos que vieram
até nós e nos mostraram como

se baila e canta nas suas regiões.
Foi realmente pena que um

maior número de pessoas não se
tivesse apercebido da categoria
dos grupos que vieram de tão Ion­

ge para nos revelarem como são
os seus dançares, a graciosidade
da suas mulheres, a perícia, o vi­

gor, a expressiva energia, o vigor
incansável e musculoso de ho­
mens que se deslocaram de França
para nos mostrar como se dança
com grande desenvoltura sobre
andas Que duplicam a altura de
um homem normal.

Espectáculo inédito e de græde
efeito, Que mereceu fortes ovações
por parte duma assistência a quem
despertou especial curiosidade a

presença de um miúdo de 7 anos ...

com as pernas gigantes e conse­

guindo acompanhar, sobre as an­

das, o ritmo alucinante dos Que
dançavam "lá em cima" como se
tivesse os pés assentes no chão.
Este sensacional grupo folclóri­

co françês é oriundo de Soustons.
Não menos curioso foi também

a representação da Escócia, com
as suas danças e trajes muito ca­
racteristicos (homens de saiote) e

uma rnúslca instrumental que é
sempre agradável de ouvir e apre­
ciar e que se fez representar pelo
"The Juniper Green & Clermiston
Dancers" e o "Neilston District Pi­
pe Band-Edinburg".
Desse pais de planícies, de lín­

gua magiar e alfabeto latino, Que
conta com· 10.460.000 habitantes.
veio o Grupo de Dança Folclórica
de Zala para que pudessemos
apreciar o efeito coreográfico das
suas danças regionais, a Que de­

. ram excelente realce a graça e

eleqâncla do seu elemento femini­
no,' valorizado por garridos trajes

regionais com lindas rendas e bor­
dados caracter.ísticos.

Não podemos terminar este li­
geiro apontamento acerca dum es­

pectáculo, que certamente ficará
inesquecível para Quantos tiveram
a felicidade de e apreciar, sem uma
referência muito especfai ao g·ru­
po que fez as honras da casa",
empolgando a assistência em
uníssono: o Rancho Folclórico da
Luz de Tavira!
A ele se ficou devendo a grande

animação daquela noite especial­
mente porque, onde entra o "Cor­
ridinho" entra a alegria de viver, o
entusíasmo duma mocidade que
não se cansa de rodopiar, dançan­
do e bailando a rítmo alucinante
como só os algarvios sabem fazê­
-lo quando querem mostrar ioda a
sua "genica", força de animo,
arrebatamento, todo o impeto do
seu vigor e todo o encanto dos
seus harmoniosos passos, reple­
tos de graciosidade e beleza.
Quando se ouve o "corridinho"

todos nos sentimos como que
contagiados pela alegria.e vivaci­
dade dos que rodopiam e é como

que um chamamento ao estrado
onde o .público aflue para tornar
ainda mais divertidas e animadas
as danças populares e ás quais
esse extraordinário "mandador"
Que é Otnio Dourado imprime um
cunho muito especial com a gra­
ciosidade dos seus "ditos maldo­
sos" e a descontracção com que
fala para alegrar mais o ambiente
festivo de que sabe fazer-se rodear.
Assim, com a apresentação de

novos números com que enrique­
ceu o seu reportório, com a habi­
lidade revelada pelos seus compo­
nentes e com um Otílio Dourado
ao microfone, não nos pode cau­
sar espanto o dizer-se que o Ran­
cho Folclórico da Luz de Tavira é,
presentemente; o melhor do Algarve.
Parabéns a todos os seus com­

ponentes pelo magnífico trabalho
que estão realizando em benefício
do folclore algarvio, de que são
um precioso ornamento.

E parabéns a José Lino pelo
mérito de mais esta iniciativa em

prol do turismo algarvio. Que não
lhe falte ânimo para continuar.

PRONTO A HABITAR!

mlRASERRA
Loulé � Algarve •

VOCÊ
QUE."TRABALHA NQ ALGARVE,
COMPRE CASA PROPRIA!

.

Escolha:
- Moderna concepção urbanística.
- Qualidade de construção.
- Preços atraentes.
- Localização turística de previlégio entre a

Serra e o Mar - a 10 minutos de Vilamoura.
- Ambiente tranquilo.

- InfraestrutUras sociais: Mercado,
Centro Comercial, Transportes, Escolas.

- Rápida valorização.
- Andares de 3 e 4 assoalhadas: Sala, 2 e 3

Quartos, Cozinha e 1 ou 2 Casas de Banho.
- Áreas de 95 e 123 m2.

.

- Preços a partir de 2250 contos.
- Condições de pagamento a combinar.

r----------------·
A ALSUL, LOA_ - Rua Tomas Ribeiro. 16, 4.°. - 1000 LISBOA

I Sem compromisso. desejo receber mais informações.
PROPRIEDADE E CONSTRUÇÃO.

.

SOCI.EDADE_
DE

CONSTRUÇOES
SOARES DA
COSTA,SARL

I
I

NOME

I
I MORADA ------------------

I

at' CONTACTE NO LOCAL I

_IOU NA SEDE EM LISBOA: I
COD/GO POSTAL

R Tomas Ribeiro. 16 4 o

Xalsul 1000 LlSBOA- Tel 560391

Imobillaria Ida Telex 15631 REALTY P

VENDAS.

PARA QUANDO VENDE-SEAo Menino Jesus de Praga
Agradeço graça recebida

C_M. Casa de rés do chão e

1. o andar, com quintal na

rua da Mónica, 20 em Ouar­
teira.
lnforrna: Floripes Matias,

no próprio local.

o PORTO DE PESCA

EM QUARTEIRA?
c

VENDE·SE
(continuação da pág. 1)

ção económica e financeira face
ao elevado investimento e � difi­

�uld�des .orçamentais, quer por
inexistência de estudos técnicos.
Todavia, estão em curso os es­

tudos prévios necessários à esco­
lha do local do futuro porto e à
avaliação do empreendimento.

.

Não tem o Ministério dos Trans­
portes e Comunicações conheci­
mento do projecto que a firma
"MACROPLAL" terá apresentado
à Câmara Municipal de Loulé para
a construção de um porto em
Quarteira.

Terreno com 4000/9000
m2, e casa velha com 2 di­
visões, no sitio de Córre­
gas de Sta. Luzia, a 1 Km
da Cruz Assurnada.
Informa Armando Costa,

- Telet. 94143 ou Av. José
da Costa Mealha, 187

Loulé.

VENDE·SE
Terreno a Talhões perto

da Fonte Santa.
Tratar com o sr. Fran­

cisco Aleixo - Fonte San­
ta - 8100 Ouarteira

ANUNCIE
EM "A VOZ DE LOULÉ"
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CABRITA NETO

diálaga
com

comerciantes
do Porto
Na sede da Assoeíação Ide Go­

mercíantes Ide Vi1� Nova ide Gaia
JIe�'1iZ'QIU�Sle há ¡dia's 11Ima reunião
em que esteve ¡presente' o De­

putado Ollibrita Neto, Vice.Pre­
sidenbe dai Comíssão Paelamen­
tar Ido Comércilo e 'I1urisrrno, com
a, Direcções de diiiV:ensalSi Asso­

cíações de COIIlieIic'i,anltes do
Dilst!ri't'o ido 'Parito. Fornlm trata.
dos vários IplfOlb!lemas que ¡p¡reo­
cupam o comércío dial reglão e

é !pJ:1<YVá'Vl€lll que ern oreve 0' De­

putatío Caibri'bal Nero, 'Se doslo,

que novamente ao Norte" para
uma reunião maisalargada, com
os comerciantes Idlesta região».

Fa/ecimento
No Hosprtæl des Capuchos, em

Lisboa, faãeceu no iPlal51S'aldo dia
15 de Junho a sr,n D. Iria Ide
Jesus RÍitla" nalbura!! de LouIlé,
que conit3.Jva 61 amo:s 'de ildaIde e

l(jIeixou iVbúiV'o o sr, Malnue1 de
S o.UlSial Ros,a.

A I�<lluldimsal ,eX!tiinta em mãe d,a
sr.' D. Mari:ru MaJUUiE·Ia Ide Sousa

Rosa, ICaisaldia -com O' Isr. Jo'sé
João ViiCten!te e era a,vó do 'Sir.

João Ediua'J:1dIO Sousa Vicente.
A famíH3! enlulta'd,a <lipresen -

tamo:s l'lent1dlaJs condolêIl!CliaJs.

Cine Teatlo

Leu/etano
Durante o- mês de Ju]ho a Lu­

S'omun-do alpreSlfll1 ta no Cinema
de LoIULé, os seguiln<ies ,fHml"f:
Dia 2 - «Roma Drogada»

1111t/13; Dia' 5 - «Co.mandio's de
Sua: M'a¡gestalde» N/1A 13; Dila 7
- «A1d1etU!s Gri'ngo» IIl!t'/13; Diia
9 - «TUtbarão 'dOo PalcÍlficQ.»
NIA 13; Dia 10 «Sexo 'pOT Me­
dida» Poru.; nia 11 - «Btaüliliha
da:s Ar'cUenals» Inti 13; Dia 12 -

«Febre d,a Veloc'iidalde» ]n't/ 13;
Dia! 14 - «Homem ,de Singa'­
pura» Luti 18; Dia 16 «Ptica'Ilte
mais não Muito» Illoti 13; DbaJ 18
- «0' Dj¡3J em qUie 01 Muncl'o
halhom Inti 13; Dia 19 - «O
Dia em que {) Mundo alcalbaU)}
Inti 13; Dia 21 - «Inf.ernOo no

Pa¡cífico» Inti 13; Dia 23 - «O
.AlInJilgo Amel1i'calno» NIA 18; Dia
24 - «Gl1amlcUe Gozo.» Porn.;
Di� 25 - SUlpeT HomEm Voa­
dOT» N/'A 13; nia 26» - Do }n­

tierno à V;i'tóri'3!» NIA 13; Dila

28 - «IncrÍlvel' Monstro CaJbi­
na]}> luM 18; Dia 30 - «JilllS'­
tine de Saldei}} lInti 18.

AGÊNCIA VÍTOR
fUN,ERAIS

E rRASLADAÇOES
Telefones 62404-63282

Serviço Internacional
lOUl� - AlGARVE

MÉDICA
NEUROLOGISTA

Ma. Conceição Urpina
Consultas

e

Electroencefalogramas
CONSULTÓRIOS:

R. Padre António Vrei­

ra, 18 - LOULÉ.

Centro Médico
PORTIMÃO

;._..._---- ----�.

C,ÃMARA MUNICIPAL DE lOULÉ

EDITAL
POSTURA MUNICIPAL DE HIGIENE E LIMPEZA

JÚLIO CHISTÓVÃO MEALHA, P,l1elSiiden'te dia Cêrnare Mu­

niaiptatl diei Loulé:
Faz saber que a, Assernbíeie M UlnitOitpat na sua reunião

ordinária re!aINz'atdla a 21 de Março de 1981, aprovou al Postura

de, Hi,g�ene e Umpelza que a s,eguk se trenscreve:

CAiPílULO I

Da Higiene e fimpeza IdOs lugares públicos.

Art.> 1.° - Nas nuas, larqos e rneis fuqarea públicoa
é

prœ­
bildo:

1 - Colocar ou' abandonar queisquer objectos, pa­

páis OUI dertiriltos, �Olra> dOIS locais al ilSISO deseina­
dos pel,a Cêmsra, ou sem se respeitarem as nor.

mas por este �ixatdlals para 01 efeiito;
2 - Lançar ou aihanldbnalr latas. frascos, gla:rra.fals, vi­

dros e em gelnall oObj:ecmo,s correntes oo contun­

denlt:e's que possem oOlns1Jirtuilr pelnigo para o trân.
ssto die oessoas. alnlimalils ou veíloUlIOts;

3 - EfelOUlJIalr desoeios e dlei:tar irnundicies. detrí­

tOis Mimenltall'i81S, bem corno tintas, 61'601S OIU

quaisqeer ingædienl1les periqosos OIU tóxicos;
4 - Lançar sueste de- ferro, aparais e derneis obiec­

tos que' pOiS!Salm 'ser cO'nsi,delr:atdlos felr�o-velltho;
5 - Lançalr nas Slalrjetals lilmUlndíoies, objeotios ou de­

tJ'1itos que' p:olss:am vli,r a entupi-'Ilals;
6 - COIIOlC-8Ir ou abandonar animalis elsrlJrotpi:adols,

doente!s ou morTtOS;
7 - Limpar ou vaz'alr barris, bem cOlmo valsli,llhials ou

OIult¡ros, reoitplilenrtiels;
8 - P,nepal1atr pei'x,e' OIU o.ultnOiS aillilmemtois OIU co.zinhá­

--los, alinda: que sle�,al junto às ombreilralS de' por­
tas e' j,antel,als;

9 - D,epOislittar e' platrl.1iir t.entha ou pedra, resSlail'vando,
quanlbo Iél! elsta, oos oasos I,elgallmente alurt¡oni,z,atdols
ou d!evlildiamentel jUlsiIJi,ti¡oados;

10- A,oend�lr foglueill1alS, sall,vo nals datas fe:stJitVals de
St.o Antónlio, S. Jo'ão e' S. P'edrOl, deMendo ne,s­

tas daltals, os felSrtei¡rels tomar as n:eoe'ssárias p'ro­
vli,dêntOÍlals plalra q¡u'e o pav,imentw, nã.o sle�a derte­
ni:Q:l1al(:JIo pell.o callo,r dias fog,u!8,i,ras e' ebniig,ados a

elf,ec:tulalr pos't,eri olr timipee a;
11 - Deli'xar q:uailsquer res-íduos pmv:enilente,s die' car­

ga e' de'slcalrga de maltelriais, ou da remoçào de
mat,e,ni�i!s, die eSI1lrUlmes ou j,ix.ols domésrt:lic.o's;

1 2 - OUlspiilr ou esoalnnar;
13 - U,rilnalr ou defelOa¡r;
14 - Manter sujos OIS espaços oouipados oom e's­

planadas, davlendo 'os atlugatcfo,�e,s Sier obrigléllcfio:s
a col,olo8lr rediplilentels próprios palm onde sej'am
lançados, OiS detlritos do selu oomérroio - 08lS0

die! q:Uliosques e' olu!l:'ros elstathellooÍlmenrtios SiU's,œip­
tíve,ils de' continibu'i:r pana a proliirfer;a'ção de dlerIJni­

tOIS no solo;
15 - Delixar ,eS'COll1rer palna 81 vi'a públlioa o.s IíqUiildos

plrovenile'ntelS dO' inte'rior das 08ls,as, qUli,n1J8IiIS ou

.outra's protpniledades,;
16 - M8In1lelr SIU� al ,a v!i'81 públlioa apó s se' ter prailJicado

qu'allquler alcto não prelvilsl1lO nos nÚlme,ros atnrtlelnio­
res de' que' re'soUlllte p'reju'í:z:o para a limpe'za ou

hilQli'ente dai ,meSlmla.
Art.o 2.0 - Não é pelnmi!1Jido anltes dias 22 h.olr8's, nelm

depOli,s da,s 8 hora;s:
1 - S,alould'itr para a via ptÚlblka tapert:e!s, toallhas,

oanpe'te's, palss1aldeilras el qtUlali,squ:er UltensílliiO's;
2 - R,e,gI8lr vasOiS e pliatnlta'S em valrantdlas ou saoa­

ckl's, de fonma a qtue' caiam sobre' a vli,a públi'ca
al água 'sobratn!1Je'.

CAPíTULO '"
Da remoção de lixos doméstioos

Art.o 3.° - A pa!rbilr da €Inrtíralda em vigor de'sta polstum se­

rá obr'ilQ'artónio em toldas as loça�iidades onde se

efectue' a recOII,ha do I,i,xo pella Câma,ra, o U'so

de sacolS plástileos palrlal '0'5 Ilixo·s domé5't!ÍCo.s;
Parágrafo 1.° _. T,ai,s 'necipienrtels enleonltram-se

já à venda e a Câmalra vai ,incrementar a sua

aqulilsiição a preços popUillarels;
Parágrafo 2.° - D'ev,erão utJi,I'iZtar-'s'e os redlpien­
tes 81c1'uallmelnte em VlilgOtr, OOimo bidonlS e cOln­

tenton�s pOISltos à diiisipols!ição do,s urtJente·s.

Ant.o 4.0 - Os recipien.tes rere:nidos no alntigo anl1Je:riOir e selus

paráglmfos, nunea de'vem enoher-se até aOI pon­
to '00 as re!speoti,vals, ttamipals não poderem en­

cobrÍlr pOor oompllelto o s'eU! eonrtleúdo;
Art.o 5.° - É proibido, dei,tlalr IlÍlxlO, após a, pas,s,agem do ca­

mião de Ilimpeiza e arre às. 20 horas. A,os fins die
semalna é prOlibido a depo's'ição doO lixo de'sde a

passagem da camião no, sábado de manhã até
às 20 hora's de domingo.
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Art." 6.° - O pes'soal de I,impeza fica obriqado a remove r

os [!jx,e,i¡rOIS de malnei!ra a não su�ar al vli'a púbãca
nem devenioralr os neloilpiilenltes.

Art.> 7.° - Nã'O é permiitiido Ilançalr no's reoipj,entels. de'Si1Jinla­
dos aos lixos dornésticos, cartões. œixotes p'l,ás­
tices. vli:dlros, I artie's, etc.. os quai,s dev,em ser

aOOlndidonados e aeados com tilO e, dilspo,sto:s em

r:imlal junto ao re'C!Ílpilenroe, do, Illixo, e não dentro, de,­

les. e'virt,an:d!o ao sua diilspelrsão pelas ruas e pas­
seios e possibãitendo uma recolhe esoecieí. em

veicules própnos, a efectuar às prirneiras 6 ter­

celilms' quertas-fesras de cada mês, Quando qual­
quer destes diæs cOlindidi:r com di,a feriado será
essa reootha elf,e!ctUlatda no dila imediato,

Art." 8.° - É proibido al qUlallqulelr pessoa ou ,entidade estre­

nna aos serviços del Hmpelza dia Cêrnera MUinilCi­

pal, proceder à remoção dOIS Illixo.s condoos nos

reoitpient'es, as'sim corno remexê-tos OIU escolhê­
-los.

A,nt.o 9,.° - A,s ,ilnfmcçõels ao disposto nos alrtJitgos qUie' in­
teqrarn esees caoituíos sem prejuízo die dimit:o à

,indemni:zação por preiuízos oeusados pello, in­
fractor e das medídas aldimiruls;tJralti.vlals p:ermiltitdas
por lei, sâo punidas corn as sequintes peinas:

a) - A 1. a ,in�r8tcção O munítCipe, será avisa­
do com repreeneão que será laMralda
em auto;

h) - Multa de' 500$00 à segiutnda i;n¡f'ra:cção;
e) - MUlIfl1a de 1 000$00 à llercelira ilnfracçã.o;
di) - Mulil:'a del 2 000$00 à qŒ1rta infracçãO';
e) - MUilitia de' 5000$00 à quinta' inf,ralc'ção

e selguilntes.

A pre'slelnte postura enrIJl1al em vigor 15 dilas após a putbllii­
caçã:o do presente' editaL

Para COlnsltalr se publlilOa e·Sltie 'e olu�ros de' lilgluall 1leOlr que
vão ser afixados nos IU'9'alr:es públilcos do cO'sitiume.

Paço,s do Goncell,ho de Loulé, 1 de Junho de 1981.

JÚLIO CHllSTóVÃO ME,ALHA

-

I /:<fJ::��1GIIBILS! ,}%[,
I

:":.". :':'.:.:;..,.;.::,.:::.;�::¡;., PROPRIEDADES LDA � ; , :.. : '

.:::�:;::;::;::{ti;��¡t¡:�?· MEDIADORlES AUTORIZADOS

Somos uma firma de longa experiência na

venda de propriedades. Temos muitos com­

pradores em potencial, Portugueses e Es­
trangeiros para propriedades na zona entre
FARO e ALBUFEIRA.

* Consulte-nos,· pois, a nossa promoção de
vendas e profissionalismo está ao seu ser­

viço.
Estrada Nacional 125 - S. lOURENÇO

ALMANSIL Telef. (089) 94353

RJua Quilnta ,de Betunes -

LOULÉ.

ASTRÓLOGO

APÓLUS
VENDE-SE

APARTAMENTOS
OCUPA-SiE DE TODOS

OS PROBlÆlM.AS

Consultas todœ OS 'ditas d'a:s
14 às 20 h. sailivJo Domi'ngo.

Rua da Rocha, n.o 3
'N!1ef. 3217,16

QUAR'I1EI'IM

OO!lll 3 a&SOai]h�d,3IS, 100
metros de áJræ Cidbffi1ta.

C{)Innacltar no lJoœŒ com °
sr. V,iator MlaŒeilra & Nieto,
Lda.

QUARTEIRATUR
AG�NCIA IMOBILIARIA E TURISTICA

ALUGUER, VENDA E ADMINISTRAÇÃO DE

APARTAMENTOS - MORADIAS T6RRENOS

Av. Infante de Sagres, 23 Telef. 33488

QUARTEIRA - ALGARVE
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hahitualmelnte' no sírtio dos

Maillhatdiai:s, da frel9'uelslia de

Bolóquelme: e Carminda Hosa
Al.fielrels, so,ltiei.!1a, maior, resi­

di8!nte halbi,tlualmetnte, nai Hua
Casoalliheli,ra, n." 23, da cidade
de Lisboa: um oilt:a'Vo corn­

prado a António Ma�t:ilns de
Sousa 'e' rnuíher, Manila. Ger­
trudes OiU Maria Gertrude's
Allrfere·s, residentes hatbiilJutall­
mente no sí>tilQ da MalJ1iltienda"
dia fire'gu'e'si'a de' BOII:iquelilme,
pello preço de mill ·e' qUlinthen­
t.OIS escudos. por melro con­

trato veroel. nunca reduzído
a escrttura púbãoa, em dæta
,i,mpre;aj,s,a., mas que sabem ter

slido por volta do ano de, 1955
e finarl·mernrl:e os restatnil::els

qUiatro O'i.tal�os por halv,elrem
slÍtcb dbaldo,s pello tilO da jus­
ti;f,iG8In1lel mUllhelr, JOIsé dos
SI8tnrtos SOIa:rels, �iúvo, �e'sli'­
diente qtUlel fio,i· no sírtio da B:alr­
raICO,S'a., de flrelgluelslila' de Bolli­

qu'e'i,me, li'gu.arlmlenrte· por melro

conrtrarto vie,nbatl, nunoa reduzi­
do· ,a e1scri,turapúb!.ica', pOlr vo·l­
ta db ano· de· 19,54. QUie de,sde
as re.f.elridals datas, s'elmpre
ellle¡s jUlSrtitfJi'Canlte's, têm vlindo
a pos;slUk o já 'referidO' prédio,
em nome pró,pr;io, s·8'm a me'­

nor opO'Sliição die qUiem qUier
qUie fos,s:e', p'oss,e siempre
exelrcida sem ,intJe'rrupção e

O's'tetnlS:ivamenrte, oom ootnlhte­
cirmen:tto de toda al g:elnme', Sien­
do por i's'so a SIUia posls'e pa­
oílfiilca, cOlntínual -e públlica, pe-
1.0 que .atdqrui'ri'¡;am por UlSIU'­

catpiáo. Que ·em farce do ex­

POS<1JO' não têm el,es jUls,1Jiifiiloatn­
tes POls'slibtHlidald!es de com­

p'rovar o s'elu dj,r,e+to de plrO'­
priedade pel¡;fe'i,ta sQbre o all'u­
dido· prédio, p'ellos meiialS elx­

t ra:jutdlidali's nonmalils.

I!õdemos chamar «jardim» a um jardim sem flores?·
Notárla Ucenciada, So,ledad'e
Maria Pontes de Sousa Inês
G6RTIHOO: - Para e¡fieiit:o,s

de putbllioaçãQ que neste Car­
tório e· no l:i'Vlro número 1-D,
de nonas palra escrituras di­
versas. a fOillhals 23, v», no

dia 18 de' Maio de 1981, Ste

encontra urna escrttura de

justiñcação nOf1)ari,al!, nia qual
.Jcsé Gonçaíves e mUillhelr Lu­
crécia Malrt,inlS Soares. case­

dIOS s·e,giUtndo o I"e'g,ime' da co­

munhão g:e.rarl e residentes no

sítlio de Malreos Mendes, fre-

9,u1es'¡ a de Bol,iqueimle', o.Otnloe­

Ilho dS' Loulé, se diedI8lra:r.arm
dJo¡nOiS e j,egírtimOis poss'Ulido­
res, Clom e'xolusão de outrém,
do, seguinlte prédio:

redor ,e ainda uns peixinhos que
todos nós qll1i3.llldlo críamças gos,
.tamos de ver e depois ainda
.ad'UlHtos nos entretínhamos a

131P1I'1e1ciar.
Vamos e'lltãO' mais æbaíxo aos

iC�srtelolSl. IPorQlue não cudidar UIIll

lPouco daquela rewa, ormamen­

tando-a com ñores e rede de
proteecção? Deixariam de para
lá irem aquejes que ¡PIOr ,tpr1e­
¡gu1ça não vão <àis suas casas de
Ib'anho e acham mali'S cómodo
arras dos c astelos. De¡pois Iá vão
es turistas admirer aquelas IDU­

rajhas ..9e1CU�aT€IS' e vêm de cara

aIO tl'adü le nariz' tapado OOlIll'O

Já me foi dlaJdo ver.

Como vê Isr. Director :peço
IPIOIUICO e como nã.o s;eil ar q;uem
me d.i'ri'gir soliclito quIlO f.aça. eCiO

dialS mitrihars paihwras.
Dêffill nOires aos haibitante5

Id'EiSlta bela vila aUgJMlVia e �lQ!S

tIUlI"isÍ!a;s que .por aqui: palSISIUIll1.
IFwçalIll' IdlBsta AlV'en.ilda: la ma·i:s

,belta' a maiis �.ilnda de todas aiS

.a.Vl€'IÍidas I�ortq¡ue bem condtçoets
\paro. o. lSeT.

..' .

IS!€! ,Lslto custa ill'Ul'to, as enh -

dald€ls Icœ:n¡p·eten tleiS ¡piOrq.ue não

¡fazer uma camplanh'a¡?
Vamw.s :p,llaln ba;r íi¡'ores na, n0is,:

ISa< AvenidJa le ,eu lá esbrel
ltambé!rn.

Clomo' eu, mui'tas pes\<;'dals es­

¡perram pel'ars fJoTes. Dêem-nl'iS

em nœsa vildar potqlue d.e/pois .rue

IllontO's já nã;o .aIS pod'€iIIloS CQlR­

,1Je:m¡pIl.Ja¡r.
R;Epirr.o, ;Pie,ÇlO pOUICO: Só more."

tfJOI1€:s.
'

A'l,g.uém pooel'á arigtlNIl�n.t�T
que s·elIll ágUIa, :erm albundlâlnc'Ia
mAo. pod.e h'aJVIer ,beJ.ws flor€lS. Elu

Ireslpander:ei: I9Ó eslte aUlD 1.e­

mos sen tid'o .Clwrêndws de ã;g1Ua
Ie, q,Uie há mu'Hns; IaInos que I a

,nossa AViellild1a não. é c.uildàd.a
,como merece.

.
iDe 'rElslto, eu peço Uigora [l,O'­

res, muiitas ifIlloI'ies, ,par<a que al­
go seja: .pensraldiO tagom re iSle tra,­
,te daiS' f'loros· q.ulaludJo .fÔF éfplOCa
própria Ise iI:1amerem plia1nta¡çÇ\'es e

,tralta/illenlIO\<;, aJdeqlUlald,OiS. ,

A nossa bellia Avenilcia merece

mellhlor sorte.
ESip'er'o que a CâiínJa:rra<cFe Lou_

lé me dê ra,zão; e falça a]g1l¡l1l'll1a
¡c'Oiisa de ,posiltivo parã te�tar
I1asoJiVler mlalils est'e prlobllemla a

bean dia, noss:a: bonita Vilial.
Os louŒ·elta:nOis menOOffill�no..
,Pa:ral lsi, sr. Direclt'or, vão OIS

agmaJdecdanenVçs, dia al¡;sip,wn te
M.L.G.

É esta a pergunta que fa¡Ç10 a

rodos ais JóOlUtetanos que gosta­
ríam que ta nossa tamplta ·e bela
Avenidal José da Cosita MeaallJa

!l'lOisl�6 >UIm ooltlên1ilco jardim, Por;
que tem cantejros para i.SSOI.
Porique tem espaços Iparta ísso
e porque é tal nossa ,«IS'Ma de 'Vi-
sitas». '- ,

ElSite o molt:ivo IPTilll¡C'iJpal por­
que .Mso.IlVt e'SlCIr'<wer e§ta carta
wo dil"ec1�lr Ida «VOO' de LouIe»'
na esperancæ de a.ller'rair OIS rles­

pensáveis por este sector; pella
amornaaia die se manter a nossa

Aveni/cia em Ij)ão desprezível
estado, tE, se estt'a cama merecer
puJb]i.oa.çãl�, desde já itJeslteJill'eIU­
nhQ Os moolSo IaIgraldeCÍimelnto!s
¡por e'st,e alerœr de consciendas
e sUlplonho �d¡er' fazê.,lo e'm no­

me die to:d3JS' ais' pe..,�Oals I1e1si -

den·tels em IJO'lllI/é qU/E' gost:wm d,e
nores (htaiV'€'rá por aí alguétrn que
não gOlslbe?) 'e qUie ,porltalnto muL
to estimarIam :VIer a I).OISsa Vila
mats bonilta 'e cuidaJdàl.

'Dom'o a Ililberldlaidl£l de pT,eten­
der ser !pOIrta V,DiZ de ItOlQa� lessaJs

pelSiSiOaiS, pOlrIq:ue 'stei qure a mai'o­
ria comung,a CIOIIll' taiS milnhws
¡deials IlliO sentido Id,e se vuIori­
:2la·r Ulln I1é1cin1:io. Ique já '!iez a

d:e:l!íc.ia Ide q:uantos ,se enC'wntam
com a hell'eza e 01 delor àJe linda's
Hones.

.

Tenh:o aiP'en,as 40 talnos die ida­
d·e '€1 lesltou ar l!eimJbrar<�m'e com

sla'u1dla1d'e dos meus Itlem¡p:OISl d'e
mtenilna ,e Imoça, em que eu já
salbta 'alpr'eldar· o encanto dais
nOTes ,qule s.e ¡juHilv;¡Wa/ill na for_
mlOlsa; ,Av,etl1i<lJa, a!piesar do 's·eu

clh!ã.o ide, æreia vermeliha, Ide 'alU­

d!:: se d'e'staicalVaim ais ,caillteirrois
diUjIll "nerde IV�ÇOlSO.
Hoje a ilOissa AVienida está

eom uma boa ooŒçalda Je'· belIll

,Jtj�albalhatda!. Pena é que wqueles
canlteirqlS que ,fOrtalIll f'ei'to.s ;pa­
ra plaillfur flor<es él embelelZa.r
a.qulela aTitéria ,e'st'ejam tão da­

nLf'iJdaIdlos ij)'eiIUIS l'alIzes daiS árvo­
;r,e's Ie a,i,ll1dra si'IWarrn pa'ra; ,HXlO e

¡s'elrlViç¡o ,ÇJ.·e ,cãJes. ICilaro que est�s
não Item aullPa mais ,se'rá que
não fiá o mí'llimo de r�-ei'to
JIl.!ellals ,criançals qué ,pm aili brin­
cam e ¡por lalq'uiJ.o ,q'll'e ttados nós

gostJa,ríarrnos qUIa fosse ,UlIIl litn­
dio jarld.im 'WillO ta:J1i,áJ$ por OIUltrols
rtJerrols: €IlltCldntrarrnosl e adtmirar­
m·OIs,? '

, O ,prOlbl,ema IdaIS fillolr'es era o

q,ue ;PTilrJ.C'i¡paLmen,be eu queria
aqui f:o:cwr pam ¡perguntar on­

d.e estão. arquel'as <IIl'arwHrhosalS
dalias, 6s' ¡gII:aldioIOls" .os armores­

-,perfei;bOls., ,embom no tem¡plOl d'e

hoje i,SiSIO oojw roTa, c.llUro (os
am()ll"€iS IPel'lfei1t!0tS). E !d.lO's cravei,­
r,OIS halVlE'I"á q.uem Inão ,gO'ste? Als

er'VIilliha!s de jar<d:iJm e tallltla:s ou­

tms ViarieidaJdles? R'6StJarrn IUque­
criais pobres r'Qseirais ahra,çaldals àis

árv<Í'res paI'iecenlœo alté 'terean
ruMO i'aJIIlIb:éIm drali! desaipalr'ece­
IreIIll.

R'elCoridlo o cOrleto clOm o seu

ilJa,�o à VlO]t!a; 'e .UmaJs ,plia:nta's erm

senhora que se 'diz ser nossa as,

sinan.te e, pdnC'i,palmen'te, por­
,que trata de urn problema ,pella
qual tOldais nos ,pocLmlOls i'llte-'
ressar: iFLOŒl!$!

FiIIO'f.e:S, que devem não só em,

bejeear os no.sSIOS j;al'leLilns e pna-¡
ças púoldces mas 'também a:s

varandas e marquizes :d'als nos­

SlaIS casas, p alfa que tudo 1$e IVOT­

Il1ie rnads viÇlÜ>S'Q ie rulle:gre,. E não
seria bonjto .que Loulé foSlS<€
uma Vila ñorída?

Elm brew€' estará resosvído o

nosso cruciante problema dIU

água e depoís do Verão virá o

Imvermo, vamos IPillailltar mails e

mais fIlor.es?

Se a nos.sa a,ssinarnte se olfie­
rece

. para col'wbiorar, não pOlde
f.icar ."

no anonimato. Terá

que dizer.,noS' quem é Ie¡ oncLe

morra, pailS atté IProe acoll'tlec.er

que a nossta Câlma-raJ eLecild!a a:ceL
,tar a sura tão IgIe'nti'l IC'OlIIa¡bomção.
Dizem�nos que é .exi1:r�­

mente Idilfídl' manter a nossa

Afenilda fllorildta ¡porque, no Car_

Il1lWaJl, o IPúbddC'o destrói tuld1o.

PlenSialmos qtUle potderiJalmos 'emi­
tar .Q qU/e já se If:alZ em FIa'ra¡,
atp:esar teLe 'aí nãJo lbiaver Cal'lIla­
VIal: CO�OiClair :pleicrra!$ nos: 'ClaJntei.­
ros conj,unlmment'e com ws fl!o­

tres. Com a Idilsp()IsiçàÜ' Kia's que

podemos Vier ,ean Flar<()¡, alté fiæ
booütü e aIS· pessoais wefer.i'l\iam
c'ollac'aT'1s'e 'em Ic,im<1J dialS promISi
(Icom a natura]! tendênlCi'a q:ue
todos 'DEmos Idte VElR MELHOR)
e poupariam as IHortes.

Urbano, oonlstirtU'ídb pOlr
umal morada de Clalsas com

prilme'i'ro andar com dOli'S oom­

partJimlenlttOts e u'mal de¡pendên.­
cita e qU1intai no Povo de B¡O¡­
l'iqu·elime, dia iiregru,es1i'a de Bo­
Hqu08iime', qUie. confrDnta do
nOirtJe, SUiI e nals,cente' com

M a nUiel1 da Ponte, dOl po'enltie
Dom ma, inscrito na respeoti'­
va ma,u,iz sob 'O a,rtJi'go 'lJni,n·ta,
com o vallor martnidall de' trin­
tia mill qUiart�ooernil:;os e' qUia­
f'<3Jnt>a esoudo,s e o altnibtutdo
de oinquenta mi,l 8's'Cutdlo,s,
omisso na Con's'etrvatória do
R·eg,i'st.o Pmdliall die ,Loulé, 00-

mo s!e vleri¡f;ilca pella oel¡;tJi:dão
a!li platslsada em tlrilnta de Abd'i
cjlO anQ oOlrrentel.
,

Que e:sltle prédio lhes per­
tenlCle, peilio .f,aotiO de por e's­

oni.tu'ra die- 3 ,de' Jan!8li.ro de
1958, ,I;alvrada de' foJ,has 24 v.O,
do ¡'¡'�ro n.O 220, de,slte· c,alrtó­
�io, h av,etl'em comprado 1:!rê's
oirtal\l'os, pell,o p,reço die' 4 500$,
do sUiptraiciltado prédio, a Ma­
nurell dos Stantos Soa:�es e

mUII,her, Gelrt�udels da Con­
ceição, Flran'OÍos'DO Rodl1iiglUies
AM,e�e's e mUillhe'r, re'sli'den,tes

TRIBUNAL JUDICIAL
, ,

DA COMARCA

DE LOULÉ

Secção,. Aux.

Cart. Prec-: 74/80

'!'Anúncio
( 1 ." pubJI'ioação)

FAZ-SE sabelr que n.o dila
27 de NOVEMBIRO de 1981,
pel.as 10 horas, ne'srte Tribu­
nali Juldliroilal de Loulé, n.os aru­

t,QlS de calnt/a. preoat6ri'a �inda
do, 6.0 Juízo Cí'v,ell dQ Porto,
e'x�raída da e'xS'oüção sumá­
ri·a'ií,.o 264/791 -- 2." See., que
o. B,anoo E'spí,nilto S amito e' 00-
meneilal de Lisboa move oon­

'bra António José Merndonça
do Rosário, cas,atdo, 'indusltl'liatl,
r-eslitdent,e em A,reoe'i·ro -- S.

Ol'emenitle-, de·s,ta oomalnoa, e

OU,TiRO, há-de ser posta em

p�arça, parra. ,sler annematada ao

mailor lanço ofelnecido aroilma
de me,tade do v'81lor indiloardo
no p,roces'so, 1 máqUlinla de

cal1pintaril81 e apaireillha,r matde,i­
.ra, da malroa «U'nriversat!», fa.­
bnilco rra;ncês.

LOlulé, 11 de Junho de 1981.

S8Icre.t,a'ria Noitlalriarl de Lou­

lé, doi,s de Junho de 1981.

A NOl1:áriia,

Soledade Maria Pontes
de Sousa Inês

INGLÊS PARA CRIANCAS
.;

7 -14 ,ANOS
Julho, Agosto, Setembro

Nota da R:eñacção - POT ¡prin­
.cÍlpi'o não dalIllos publllddlllJde a

cartals anónimas e IPIaI1eCie-nOs
c'O'mpfElensíjwjll a �ãJo pOTq'll!ê.
De cr-esto, €Istam 01S erm d ffillI()¡Or<at­
da:: e a;s ,P€l,�Çlals, tŒ€lVlem taSISiUJmir
a .r;esponsrubiHdlaide dio\<; seus alC­

tos perllJnt'e a sb:cield�de.
No CaiSO presente abrimos uma

,exce¡pçãJo, por se bmJ1:Iar de 'll'llla

Pra.fe.ss'Ü'ra l,ng,lesa, ae�tJiflioaldo Froebel e 20 anos

de expelriênClÍla. Em s�tio f,r'eslco e de segumnça. As a,u­

la'sl inoluem, 1 hnra de Ilngllês Oido e' esori.to), Air·te e
MÚsli,oa.

3 Gursos de Verão.
Cada curso, 4 sem'alna,s, 5 marn·hãs por semana .

Preço: 2000$00 oada curs!o, p'ago adilantadarmente.
Insonições l,i:miit,ad8ls: P. Horta e Costa

Jardim São Pedro
Va.le: de ÉgUI8IS - Almarnslj.!
8100 LOULÉ

__..__.....----_._-----------_ ...----_.

TERREN-OS
AlGJ.\R'/E O JUliz de Dli,reirtJo,

a) Mário Mei,ra Torres Veiiga

O Es·onivão de ml�eirto,
a) Amérrco G. Correia

..

QUINTAS -- FAZENDAS - COURELAS

Casa Pereira(CI ou SI CASA)

VENDE-SEPARA TODAS AS DIMENSÕES, PREÇOS ELECTRODOMÉSTICOS - DISCOS -- MATERIAL
°ARA 5NSTALAÇÕES ELÉCTRICAS DAS MELHOR,ES

MARCAS

Aceitam-se aparelhos eléctricos para reparação

T,erreno com 10 500 m2,
jlunto à Aldeli'a das Açotei,a's.

I.
E LOCALIZAÇÕES'

*

COMPRA E VENDA: - JOS'; VIEGAS BOTA Uma ca,sa ve·lha no oelntro

de Allbu¡(eli,ra. Bo·a. construção.
T,na.tar T€lle,f. 34527 -- Ou­

�i.ve,s'a,nia mOlis -- QUARTEI­
HA.

-.-

R. SERPA PINTO, 1 a 13 - TELEF. 62634 - LOULE ADQU,IHA-OS A PR.EÇOS MA'IS BAIXOS NA

Rua de Portugal (estrada pua Salir), em L O U L �
7--'----�---· ---------,--------�-
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A UTOL y œ Assistência Auto, Lda.
SECRETARIA NOTARIAL

DE LOULÉ

1.° C.ARTÓRIO

NOItário,: Licenciado Nuno
António da Rosa Pereira

da Silva

C.EHi"GIFICO, para elfe'itos de

pUlbllilcação, que por escrltura
de hoje, lavrada de' fis. 38 v ",
a 40, do livro n.O 123-B, de
notas pera escrituras di,v,er­

sas. do Cartório aolrne refe­
rido, foi consututda erntre

Avelllhne Hosa Rod�i,glueis 'e

Ant6nio Cavaco Mestre, urna
sociedade comerciai por quo­
tas de' �els'P'onsabiHdade' liimi­
tada. nos termais constæntes

dos artJilg'ols sequintes:
P¡rimeli,ro - A SOldedade

adopta. ao denominação de
«Aotolay - Assistência Au­

to, Limirtiada», tem a sua se­

de nia HUla' de Portuqel, sem

número. dle'stal vila e' freg,ue­
si,a de São Sebasti,ãlO', e du­
rará por tempo indetermi,na­
db a palrtk de hOlje.

Se'gundo - O seu objec­
to consiste na representaçâo.
assistência e reparação de
vetculos eutornóvels - ,lli'g,ei­
ro,s e pesados -, máoquilnas
ag'ríao'l,as e industriai's, poden­
do! dedi.car-.g'e' a quallqu.e:r ou­
tro ramo de aotividade CIO­

merciel ou 'induistni!all, em' que
ais SOOIO,S acordem e s,e'ja
pe,rmithdo por l¡ail.
Terceiro - O a8lpiitlal SQo­

dat inil:,eg'ralmente' realhizado,
em dilnheiro, já entrado, na

Caixe SoOÍla1l, é de' trezentos
mi,l escudos e está di,vidido
em d u a s quotas :ig,ualis
de cento ,e cinqUlenltia mill es­
CUdOIS, oertencendo urna a

cada sócio:
Quarto - A cessâo de

quartas, no todo ou ern par­
te, entre Q¡S SÓClÍ'OIS é livre: -

a estranhos fica ,dependenlt:e
de prévio e expresso censen­

timenta da socíedade. à qual
é reservado o di,reirto de' pre­
ferência em prirneiro Ilu'gaw e

a cada um dos sócio-s" -em

s'e'g:undo .

Quimo - 1. A gerência da

ii- -

Felisbela Rilhó & Irmãs, limi'lada
SECRETARIA NOTARIAL

DE LOULÉ

SEGUNDO C.ARTÓR,IO

N.;¡.tária Licenciada, Soledade
lVI<lria Pontes de Sousa. Inês

G6HTIHGO: - Palra erfeli,tos
de' lP'ublk,açãlO, que por ,elsori­
tura de' 11 de' J'unlho de 1981,
I,avrada <l fis. 11 do lilvro n.O

68-C, de notas p'ara e!s.cri,tu­
ras dilvlerslas, deSIte Cartór!o,
f.OIi: oonstli,tuída. 8'nt�e' FeN-sbelr­
ta GUle!t1re'iro Hill,hó de P,in:ho,
S.emall.deltte Gumrei-ro Ri'lhó de
Ma.tols e E'smérita GUiermiro
R,¡llhó SantO's, uma soci'edade
oomle¡roi,all por quotas de! re's­
pon s'ahi'l,idade' Hm i:tlada, nos

tlell'moOS 'conS'1Jantels dios arti-
9'o.s s-81g·Ulinte's:
IPrimeko - A sooóedade

adopta a filrma «FeN:sbella Ri­
I!hó & Irmã,s, Limitada», tem

a S,U a sede oem, H u'a Pro josota­
dia à Rua G.ago C.oIUitilnlho, ,rés­
··do-ohão di're!i,tQ, pov'oação e

freg'ue'si,a de' Qu,alrteira, con.­

ce-I h o de LOUtI é e' dUralrá p'olr
tiempoO iindetelrminadOi a partlilr
de hoje.

S,eg.Ulndo - A sod€Idade
tem pOlr obje'o1n a' exploração
de «Boutli.que», Lavandalni'a e

Trespassa-se
C A F É

Na Rua N'Dssa Senhora
da Piedade - LOUL�

Tratar no próprio local

Trespassa-se
Casa de Móveis.

A 30 m do La.rgo de S.
Franoisco'.

Traltar ·te,le.f. 62251 - LOU­
LÉ.

A,tell,ie'r de confe¡cçõe's, ou

qualquer outro' ramo de co­

mé,reioo ou inodlús-uri'a, qUiando
ao ,as,semble,ia geral a ,deillibelr:e.
Teroeim - O ioapital sOGi,al,

inte:Hrallmente rea,l,izado em

din:heim" já entrado na cai,xa
soci,at é de 900 contos, di'vi­
d'do em três qluoil:,as ig,u'ai,s,
pertencendo Ulm,a a cada só­
aia.

Quanto - A ces'são de

quotas a 'e's;tlnalnhos calre:c:e do

pré'v,i'ol ,e e'�pres:sol con-senti­
. menlto da sodedade.

Quin-to - A g.e,rênd:a., dis­
pen's'ada de C'alução e ClOm' ou

sem remlu'ne'ração, conforme
for delNbemd'oo em assembleia
galrali, será ,elxelraida pair to­

dialS as sÓ'das, de,sde' já no­

me,adlas g,elren'tes.
Pa¡rágr;:¡fo único - Para

obni'ga'r a sOGiedade são ne­

ces!sanals e sufiden.tes aos

ass:i'nat:u:ras de doi,s gel�en.tes
ou pro:oUlnador.

Se'xto. - Pode a sodeda­
de cOInferir a e'stranhos po­
deres de g'e:rênoi'a e pode­
também qualquer sócio g'e'­
renite dle'leigar em ourbro só­
do oou -em .estra.nho os se'us

podelrels de' glerênaia e de re­

p'r"es081ntla.ção sODi,al.
Sétimo - A georênci,a fi­

ea desde já autori'zada a to­

m,ar dI€' arr:endalm,e'nto e a

transaoc:iOlnar i móv'80is e veí­
oUllo s p'ara a s ooi,edade.

O ita.vo - Q uandQ ao I,ei
não elGi'g,i:r OIurrralS formal'ida­
die's, as relUlnliõels da ais,sem­

hle'i,a geral s·elrão 'c'OlnvOlc:adas
por oartas reglistladals dirig¡i­
das aos s6cios, oom oirto
di,aiS de antec:edênda, p-ello
menos.

E'stá conforme.

SeClre1:ani'a, Notarial de
Looulé, de'za.no've de Junho de
mi,l novecentos e oliten1:'a e

um,.

A Nortári,a,

(4-4)
Soledade Maria Pontes

de Sousa Inês

sociedade, dlspens,ada de

caução e com ou sem remu­

neraçâo, conforms for delibe­
rada em Assembleia Geral,
oertenee a ambos os sócios,
ora nomeados g,e�elnllels.

2. .A sociedade obriqa-se
mediante a essinetura de oois
sócios qereotes, ou seus pro­
curadores, saívo nos casos

de mem e'xpedii'en,te, para os

qu alis baste ,a ,assinla'uu,ra,¡ de'
queíquer sócio qerente ou

SH'U procurador.
3. A sociedade e os ge­

rentes podem cons1lirtUli'r man­
dartál1ios p'aral QoS fiin:s e com

os poderes constaotes dias

respectlvos mandatos, delsig­
nadarnente palra ais consiqna­
dios no, artiqo duzentos e cin­

queœta e seis do Código Co­
mellioiall.

4. Em caso al'vum a sooie­
dade- poderá ser obúglalda em

a-ctos e contratos estranhos
aDIS neqócíos ou interesees
sOloi.a,ilS, ta'Í:S oomo filançals,
aboneçõe's, I'ert'rals de' favor ,e

ourt ro s s,emell'hanIVe's.
Se'xto - 1. Por mOirte ou

inil!en:llição de qualqUier dO's
sóaio,s, OIS s'su.s herde'iims ou

r e p r ,e's'eontanrte's escolherão
Uim qu'e a todo's ,represenlte na

sodedade, enqulanmo a res­

pelO'tiva quotal s·e 'manti,velr in­
diviiSla'.

2. Oos helrdle,i,po,s ou rep.re:­
s'entanotes do sócio fal'edodo
ou 'inte'rdlito poderão. pôr a

respeclliv,a quota à di'spo'sição
da sodedade, desde' que Ilhe

se�a comunicado por aalrta

reg'istada, com av.iiS'O de' re,­

cepção, en'Vli'ada nos tl"inrta,
dias po'st,e,riores à respeoti,va
mo:rte ou dec:laração de' in­

terdli1ção; - ne'ste ClasoO o. va­

laIr da quota se'rá o detenmi­
nado em ,tunção .dio' úlllimo ba­
lanço aprovado, alorelslOÍdo da
pa.rte correspondenrte, no's

fundo,s de' re,s,e'rva, e 'será .pa­
go, em dnco pre'staçõels tJ'li­
me!strali,s, iguali,s e s,uces,s,ivas,
as quailS vencerão o máxtimo
do juro pe'nmitlildb po'r lei, a

pr:imeka três mes'es após a

referida comunkação.
S.étimo - As As,s'emhleilas

Ge'mi'SI seirão convocaldals por
meilo de ClartaiS reg,i'stadas, dÍ­
rig:id8ls ao;s sócios, com a an­

teoedênoi,a mínima de oito
dlia·s, q¡uando ,a I,eli não e'lGigk
outras fo.nma,l idades.

Está cOIn.fo'rme'.
S€'c�e'ta.6a Notalri'all de Lou­

lé, 190 de Junho de 1981.

O 2.0 Ajudante,
Fernanda Fontes Santana

rido, fali, c'OlnSi1:'i,tuída ent,re Ave

DEOCONSTRÓI
Sociedade tie Produtos deOrllgaria

eMateriais para Constluçã.,
Limil.da

r

SECRETARIA NOTARIAL
DE LOULÉ

SEGUNDO CARTÓRIO

Notária Licenciada, Soledade
Maria Pontes de Sousa

Inês

C,ERrfiIFliC.O: - Para e�,e,i­
to's de' puhlli,oação, que por
escritu na. de 15 de' Junho, de
1981, I'alwada a fls. 12, v»,
do I,¡'vro n.O 68-B de notais

palra elsoriltiUlras d!V,elr'slas des­
te Certório, tali consltlituída
'entre José João M8IrtJins

Vieqas, Mateus Manuel Cos­
ta Brito e Felrnando Gomes

Braqa, uma sociedade co­

rnerciat por quotas, .di€' res­

pon,sabi'l:idade' limilt'ada, nO's

te�mos constante's dais arti­

gos se9'u,inrte�:
Pnime'Íro - A sod,adade

adopta para todo:s a,s se'us

acto,s e contlratos, a delnomi­
nação «Deocons:trói - So­
cie'oatde de Produ.tos de Dro­

g,aria e marteriali,s pana cons,­

trução, Limi,tada», valil ter a

sua sede 'e 'estabelecimento
em Almélnsil, freguesia do
me'smo n o m e, concelho
de Lou!é, conta. o se'u início
à€:lsde hoie e durará por
tem po indeterminado,.

Seglunde - O objecto da
sociedade é o exercíco do co­

méroio de produrtos de dro­
gari'a, material elléartr:i:co, e to­

dos es seus deirivadQos, bem
como prestação de selrviços
correspectlivolS, podendo alin­
da exe¡;celr qU'aJlqu.e!r outr'a

alc,t,il\flidalœ C'ome!l'oilall OiU ,indus­
tria" para q;ue não .seja pre­
ci'Sial 8'urtoriz'ação, espeda.1.
Temelim - O capital SQ­

oilall é de seii'Slœnto;s conlto's,
,i�nlteg rallmenrt'9 reaN�a.do e cor­

responde à soma das Iqu.otas
des sóciQos que são de du­
zen,tos contos oalda uma:

lal) - As dos sócios José
João Martllns V,iegas e Ma­
t�us Manuel CoSitia Brirto �u­

bs'orit8ls em dinheilro;
b) - A do sócio Femaln­

do Gomes Bjrag'a -representa­
da. pel,a tra-nsferênlCÍa do s.eu

estabeoled;mento comercial de
drogari'a, ins;t!allado no ,ré's-do­
-Ghão do p,rédi'o urbano, 'Sli,to
na povoação e t.r.eguels,ia de
A,lmansil, C'on.celtho de Loulé,
lilns'orilt'O Ina r08'slpeGti.v.a ,maf1)�i,z
sOib o' alrtigo mi,l oi,tocentos

noventa e cinco, com o ren­

dimento coiectâvel de vinte
e sete mil escudos, corres­

¡pOindenite ao ,100call ocupado, a

que altr,ibUii o vaíor de duzen­
tos centos.

Quarto - O sócio que qui­
ser ceder a sue qUiota terá de
a oferecer prelVlilamenltle à so­

ciedaoe e fica reconnec ida,

àqueía em primetro luglar o di­
reito de preferência,

Quin�o - A admini'stração
e qerêncie de todos os neqó­
cios dia sociedade e a sua

representação em j'UiíZ!o 'ei f.o'-
ra. dele, activa e pesslvemen­
te, serão exercidos pelos só- !

cios que de'sde' já, ficarn no­

meados qerentes, com dis­
pensa de caução e com ou I

�

f ¡
sem rem,unera:çoe!s, oOln onme �
for deHberado ,em assembl,elia .)
g&�. i

P·alráglr'afo primeliro - Pa- I�
ra a sociedade' se

conslidena.rl�ivalidamenrte ebrig'ada em als-' �

sumos de r<e'spons'ahi,Hdade é
nec.e'ssánila a aSSiilnaltura de
t'OIdaiS os sócios, qUie po:de·
rão de'lleg.ar a's s'eus poder<es,
medi,ante as .res'Pectilvas pro­
cu'�ações.

Parágrafo 's8lgundo - Oos
actos de me'ro e'xpedi'ente po­
derão ser ass'inacfoos ,e prati­
cados por qUlallquer g,e�ente.
Parágrafo T,elrcei ro - A so,­

dedade, por ·inrtJelrmédl!ol da
sua gerênoiia poderá con srt1i1Jui!r
mandartár:i,o,s.

Palrág.rafo quarto - Aos
g'erente's é exp:nes'slalmente
proibido 'Uls'a,r a ,denominalção
da so'oi,edade, ,e'm 'aICltio'S e con­

traltos qUie nã.o digam ,respeli­
to aos negócios da mesma,
tailS como, abona.çõels, ,fi,anças,
Ilet'ms da, fa'vor e outros s'e­

mellihanrte's.
S8'xto - As assembl,eli'als

gera.is, quando devam r<eUinÍ'r
e a ,lei não pre'sarava ourtlraos

formal'idade's, s.era'o convo­

cadas por me,io ,de cartl8ls re'­

g¡istadas, di'rig:idas aOls 'só­
cios .cOlm antecedê.nai:a míni­
ma de oi,to di'as, ilndicando ne­

'laiS siempre o' a's'SUln1:'o a de­
libe'ra.r.

ESltá confolnme.
Searetalri'a NOIt1a:ni,all de' Lou­

lé, vinte e quatro de Junho
de 1981.

A Notária,
Soledade Maria Pontes

de Sousa Inês

A G R O L O U L É • Sociedade CDmercial de M.ter;a;,

SECRETARIA NOTARIAL
DE LOULÉ

1.0 CARTÓR,IO

NOitário: Licenciado Nuno
António da, Rosa Pereira

da Silva

Certif.ico, para efe,itos de
publ,icação, que pOor 8'soritlura
de ho�e, lavrada de fils. 47 a

Agr. · Pecuária, Lilli.
47 v.o do Ili,vw n.O 123-A, de
notais para. eSlorituŒ!s diver­
saiS, do Calrt6nilo acima ref,e­
rido" foi di'ssolvida 'a socieda­
de comerciall por q uo]alS de
r €l'S p onsabi�lida¡cfe limitada,
com s'ede no Largo de S.
Fran.c:isco, ,de'sta vÍ<lla e fre­
glUesli,a de S. S,eba'stiã'Ü', com

a denomiinação «AgrolloUllé -

SQoc'iedaide Comeroial de· Ma­
teriai's Agro-Pecuá,ni'a, Lda.»,

dada comQo J¡jqUlidada, e'ncon­

rtlrando-se devidamente apro­
vadas as cOlnta,s soci'alils.

Está coniforme.

Secretar,ia Notal�i,all de Lou­
lé, 22 die Jlunlho die 1981.

O 2.0 Ajudante,

Fernanda Fontes Santana
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lOULETANO DESPORTOS CLUBE
A VITÓRIA DO MÉRITO E DO ESFORÇO CONJUNTO DE BOAS VONTADES

(continuação aa pág. 1)

çados foram-no em consequência
de um grande esforço despendido
pelos atletas que deram o melhor
da sua capacidade, inteligência,
grande dose de força de vontade
e até espírito de sacrifício, pois
não é brincando ao futebol que se

conseguem 22 vitórias e 5 empa­
tes sem uma única derrota!
Temos, pois, que endereçar os

nossos parabéns aos briosos ra­

pazes que tão alto conseguiram
guindar o bom nome do Louletano
e em especial á equipa-base,
constituida por Daniel, José João,
Arménio, Lampreia e Orlando; Dr.
Artur Gonçalves (capitão); Catari­
no, Barriga e Toi; João Lopes e

Duarte, tendo alinhado em alguns
desafios: Leonel, Cavaco, Hélio,
Policarpo, José Pedro, Zé Henri­
ques e Farias.

De salientar que se trata de
uma equipa bastante jovem, cuja
média de idades é de 23 anos,
sendo os menos jovens Daniel e

Lampreia e cuja saber, feito de ex­

periência, foi valioso contributo
para incutir estimulo numa [uven­
tude ávida de vitórias e possuido­
ra duma fogocidade que não deu

tréguas a adversários que soube­
ram irnpôr o seu mérito e uma

maior experiência, tornando extre-

mamente difíceis muitas das vitó­
rias alcançadas.

E quanto a experiência, não po­
demos deixar de enaltecer o ma-

'­

gnífico trabalho realizado pelo
treinador Torpes, cuja cornpetên­
cia e verdadeiro sentido das reali­
dades, teve influência decisiva
num resultado tão ambicionado. A
ele se deve uma cota parte importan­
te dum esforço global que foi ne­

cessário desenvolver para que a
final terminasse em beleza.

E terminou realmente em beleza
porque a final foi disputada peran­
te uma entusiástica assistên­
cia calculada em mais de três mil
pessoas que acorreram ao Está­
dio de S. Luís em Faro (este jogo
tinha que ser disputado em cam­

po neutro) para ovacionar os seus

clubes, tendo o Louletano vencido
apenas por 1 - O na transforma­
ção, por Lampreia, de uma grande
penalidade no último minuto do
primeiro tempo.
Face a um Beira Mar que reve­

lou grande empenho e determina­
ção- para alcançar a vitória, o Lou­
letano evidenciou-se por uma me­
lhor coesão, sentido posicional e

um fio de jogo mais esclarecido,
tendo resultado num jogo muito
emotivo e entusiástico à altura du­
ma final do Campeonato Distrital
da I Divisão, Defrontaram-se o Bei­
ra Mar, de Monte Gordo e o Loule­
tano porque ambos foram os ven­

cedores, respectivamente, das zo­
nas do Barlavento e Sotavento,
'Graças ao bom trabalho realiza­

do pelos seus atletas, a equipa do

Louletano conseguiu meter 53 go­
los e sofrido apenas 6! e isto é al­
go que nos diz bem da capaclda­
de realizadora da equipa de avan­

çados e da habilidade demonstra­
da Dor uma defesa que se mos­
trou à altura. Aliás todo o conjunto
se revelou coeso no seu firme ab­

jectivo de não perder a oportuni­
dade que se afigurava cada vez

mais promissora: alcançar uma vi­
tória final e consequente subida
de divisão - coisa que afinal aca­
bou por acontecer pela primeira vez

na história dum Louletano que,
poucos dias antes, festejara o seu
58. ° aniversário e cujas maiores
glórias se têm verificado no ciclis­
mo,

Foi, portanto, o melhor brinde
de aniversário que o Clube podia
ter recebido, dado que simbolizou
a concretização de um sonho que
vinha de longe e fazia parte do

principalobjectivo com que a nova

Direcção do Louletano se propu­
nha realizar quando da sua toma­
da de posse.
Também não podemos deixar

de salientar quanto essa mesma

Direcção se esforçou com um tra­
balho muito aturado e de grande
dedicação e eleyado esplrito de

sacrifício, não apenas físico, co­
mo também financeiro, pois é cer­
to e sabido que as despesas exi­
gidas por uma equipa de futebol
se cifram hoje em milhões de es­

cudos, dado que o amadorismo é,
cada vez, mais, uma lembrança do
passado ...

E apesar do esforço financeiro
que tal decisão vai implicar, o

Louletano espera poder reforçar a

sua equipa com 4/6 novos jogado­
res que ajudem a manter na 3, a

Divisão e, se possfvel, fazê-lo su­

blr à 2. a Divisão - caso se con­
cretizem ideias que animam al­
guns dirigentes,
Fazem-se, pois, projectos para a

nova temporada, contando-se com

a colaboração da maioria dos ac­

tuais jogadores e esperando-se
que os louletanos estimulem a Di­

recção não apenas com um contri­
buto financeiro que possibilite
manter equilíbrio na tesouraria,
mas também comparecendo aos

jogos para incentivarem a equipa
a alcançar novas vitórias que se­

jam a confirmação dum mérito tão
evidentemente revelado,
Os prémios do jogo com .que al­

guns louletanos contribuiram tão

gentilmente para estimularem o
bom trabalho dos jogadores é
uma prática que não deve esmo­

recer e que se espera seja segui­
da também por muitos dos nos­
sos emigrantes que, longe da ter­
ra natal, nunca esquecem o clube
mais querido da sua terra e pelo
qual sentem uma afeição muito
especial, aliás já evidenciada em

numerosas oportunidades. E isso
ficou agora mais uma vez de­
monstrado nos telegramas que to-

NO CENTRO COMERCIAL
E NO CORAÇÃO DE QUARTEIRA
ESTÃO AGORA AO SEU SERViÇO:

O Restaurante Snack·Bar

do GASTÃO
• AMBIENTE ACOLHEDOR

• ESMERADO SERViÇO
• PREÇOS ACESsíVEIS

UM LUGAR APETECíVEL
PARA AS SUAS REFEiÇÕES

Visite HOJE o Centro Comercial de Quarteira
Conheça como funciona o novo

Snack·Bar do GASTÃO

ram, recebidos no Louletano de
congratulação pela vitória alcan­
çada,

De entre outros gestos de sim­

patia, cabe aqui salientar a atitu­
de da fábrica de cerveja Marina
que fez a oferta de um jantar para
150 convidados que o Louletano
entenda deverem compartilharem
da alegria por todos sentida,
Pela nossa parte, e como órgão

de informação regional, não pode­
mos deixar de nos regosijarmos
pelo sucedido e endereçar as nos­

sas mais sinceras felicitações à
Direcção do Louletano pelos lou­
ros que colheu com o seu traba­
lho, Como é evidente, tornamos
extensivos os nossos parabéns a

todos os atletas El a todas as ou­

tras pessoas que mais directa'
mente tiveram interferência nos

resultados alcançados,
E não podemos terminar sem

deixar de expressar a nossa mágoa
por não termos conseguido com

que os nossos leitores fossem
acompanhando o desenrolar de
um Campeonato que, desde o inf­

cio, se afigurou de tão bons aus­

pícios para a equipa local, mas a

verdade é que não somos entendi­
dos em futebol para podermos
fazer quaisquer comentários e,
principalmente, porque, durante
meses, esperámos o cumprimen­
.tos de promessas várias (de diri­

gentes do Louletano) de que, "sim
senhor, vamos dar notícias", E co­

mo elas não chegaram, o -nosso
silêncio foi sendo prorrogado; ..

até ao momento em que nos vi­
mos forçados a redigir esta cróni­

ca, pois não podíamos deixar de
manifestar a nossa alegria em ho­
ra tão grata ao coração de todos
os verdadeiros louletanos.

LOULÉ

José Viegas dos Santos

1 ANO DE SAUDADE

Ocorrendo no próximo
dia 29 de Junho, a triste efe­
méride do 1_ o aniversário
do falecimento do meu sem­

pre chorado e querido Pai
recordo com infinita sauda­
de aquele que em vida foi
bondoso chefe de família,
deixando um vazio no meu

coração amargurado e um

rasto de indelével recorda­
ção que jamais se apagará.
Jorge Manuel Pinguinha

dos Santos '

VENDE·SE
Citroen D Special impe­

cável.
Barato, Motivo à vista.
Telef. 62963 depois das

20 horas.

VENDE-SE
- Um terreno no sltlo do

Malhão (S. Brás de Alportel)
junto à estrada 60 m de
frente. Com luz.
Tratar com o sr. Manuel

Guerreiro Caliço - Sltlo de
Betunes - Loulé.

Câmara Municipal de Loulé

COMUNICADO
A propósito de um comunicado, subscrito pela Comissão Coord�na­

dora Concelhia da Aliança Povo Unido (APU), e no qual se tecem diver­
sas acusações e conslderações sobre a Câmara Municipal de Loul�, que
esta edilidade considera enfermarem de falta de fundamento, falsidade,
calúnia e insinuação gravosa para os representantes do PSD nesta autar­

quia, declara-se o seguinte:
1.° - É falso que a Câmara Municipal de Loulé tenha aprovado uma

urbanização "pirata" em Ouarteira. Foi, isso sim, dado o parecer favorá­
vel a um Plano de Pormenor para a Zona Nascente de Ouarteira, o qual
foi remetido para estudo e parecer da Direcção Geral do Planeamento Ur­
banfstico, devendo em caso de parecer positivo, ser submetido à aprova­
ção ou reprovação da Assembleia Municipal, ENTIDADE UNICA!, a quem
compete tal decisão!

'

2.° - É falso que tal Plano de Urbanização (e não uma urbanização
"pirata", como maldosamente se é dado entender), tenha dado entrada
na Câmara sem que se tenham "identificado as pessoas que o mandaram
executar" ou os motivos dessa livre iniciativa dos técnicos autores. Pelo
contrário, o Plano deu entrada na Câmara em 31-3-81, através do regis­
to N.O 1.512.

Tal Plano foi apresentado em Sessão de Câmara em 3-4-81, na qual
foi, deliberado remetê-lo a parecer do Gabinete Técnico da Câmara. Não
estava presente o representante da APU,

'

3, ° - Posteriormente, o Plano foi discutido em duas sessões.
Públicas e onde o Gabinete Técnico da Câmara apresentou o seu

relatório favorável. Em ambas as sessões públicas, o vereador da APU
abandonou a mesa da' vereação declarando que não queria tomar
conhecimento do Plano, mas indo sentar-se dois metros à frente nos

lugares reservados ao público...
,

4.° - A Câmara Municipal de Loulé não cometeu nenhuma
"ilegalidade", porquanto não há iei alguma que proíba ,um gabinete pro­
jectista de por sua conta e risco, executar um determmado trabalho, e

propõr a sua venda à Câmara, ou qualquer lei que impeça a Câmara de
aceitar esse trabalho, depois de verificar estar em presença de um

estudo de qualidade como é o caso, e foi por unanimidade de vereadores
do PSD e PS como tal considerado.

5,° - É absolutamente ridícula a menção que se faz no comunicado
da APU sobre a obrigatoriedade de, para a execução de Planos de

Urbanização, ficarem os projectistas obrigados a apresentar "prova de

posse dos terrenos abrangidos",
6.° - A Câmara Municipal de Loulé considera extremamente

gravosas as acusações de corrupção, pelo que declara ir proceder
judicialmente contra a APU.

7.° - A Câmara Municipal de Loulé declara como demagogia do
mais baixo nfvel a conslderação . de que tal Plano irá beneficiar os

especuladores imobiliários, e outras afirmações irresponsáveis e vazias
de sentido, contidas em tal panfleto da responsabilidade da APU.

8. o- - Pelo contrário, a Câmara Municipal de Loulé, considera que a
melhor forma de combater a especulação imobiliária, passa pela urgente
definição de regras e ordenamento urbanístico, de que o aparecimento
deste Plano é um precioso contributo.

,

9.° - Por último, reafirma a Câmara Municipal de Loulé, que o único
objectivo que prossegue, passa pelo progresso de Ouarteira, que já
esperou anos demais pela existência de Planos de Urbanização, que por
um motivo ou por outro, nunca chegaram a ser aprovados. Tudo quanto
se afirme fugir deste objectivo prioritário de honestidade e limpidez, não
passa de reles calúnia e primária tentativa de aproveitamento polftico.

PREVENÇÃO!
Por meio do presente comunicado - os abaixo fir­

mantes, herdeiros legitimários com outros, dos bens
constantes da herança de que são autores:

- MANUEL DE SOUSA FERNANDES e,
- ISABEL DE SOUSA FERNANDES ou ISABEL DA
CONCEiÇÃO FERNANDES - moradores que foram no
sitio de Amada, da freguesia de S. Clemente, do con­
celho de Loulé - da qual é Cabeça de Casal o Sr.
Marcos Barros Farrajota, morador no aludido sitio de
Amada, da mesma freguesia e concelho de Loulé. Fa­
zem saber, ao citado Cabeça de Casal, que deve dar
cumprimento por força da função que lhe está cometi­
da, - ao que preceitua o Código Civil nos seus arti­
gos números: 2029-2079-2093-2119 e 2120, relativamen­
te à Administração e Partilha de Heranças, no mais
curto prazo possível - digamos, o de trinta dias a

contar da data da publicação deste aviso, no periódi-
co liA VOZ DE LOULÉ". •

Para os efeitos de boa regra - lhe manifestamos
que só aceitaremos, para graduar, títulos válidos, isto
é, documentos Autênticos ou Autenticados que pos­
sam ser admitidos em Juízo, e, Não, - de forma Irre-
gular, dado que os rejeitariamos. .

O silêncio ou o desentendimento do referido Ca­
beça de Casal da citada herança, Sr. Marcos Barros
Farrajota, teria como consequência, sem mais aviso, a
adopção das pertinentes medidas que tivermos por
conven ientes.

Loulé, 25 de Junho de 1981

Firmado:
aa) Oliveiros de Sousa Cristina

Fernanda de Sousa Cristina Pinto
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Como louletano que. me prezo
e como Presidents da Direcção
dt Louletano Desportos Clube.
sinto-me feliz pela subída do
nosso dube à 3." Divisão do Na­
donal 'dle Futebol e satísteí tia
por 'ter dado a cota I�arte do
meu esforço para os êxitos tão
brilham temente alcænçados.
E por que sinto aoaíxonada.

mente a euroría da vitória, pa­
roce-me ser este o momen to
OIP'OI1tUlno para fazer algumas
considerações acerca da minha

passagem pella Presidência do

«Louletano», cargo que aceitei
com al fí'nme dlsposíção de tudo
.razer para 'que se concrctízasse
Uim iVejho sonh o dos nossos con,

tenrãneos: guindar o Louletano
à 3," Di'vimo dia Nalciona.J de

Fultebol', objectivo que j;oi fi­
nalmente conseguido.
E quando dLgo rinacmente,

quero fazer ,uma ref.erência ·es­

pecial; a 'toda a direcção que tra_
balhou activamente nos ma­

men tos crHicos e 'tlGltros os -selloS

mai,s direotos cola:boraldores 'e

O'll't:ros que, cOim o ,s,eu laiborios'O

trafbaliho, l,ultaram para que fos'se
,coroadio d'e êxiito E'sita grand'e
vi,tória.
Não pOlSISO 'taimoom deixar

palSisar em claro e ao me'�mo

tempo f'afZer um agradecimento
mui:lo honeslto a todos os LOou­
lebano's, e lio,ulE'tanas e em espe­
,cial' à JUlVent'Ulde que connosco

,compartilharam nos momentos
.ba,S'ta'nite IdifÍrC.ei,s que t:lSlta Di­
recção alt'ra;veSisou ma,s que fi�­
li21mente ,tu'do ,c,onsegutu resol­
velr embora com baó:lbaint2S di'fi<­
culdad,e's. E quando, failo em Di­
recção nã,o po�:o deixar de ,fa­
zer uma referência muito espe­
daI aas e1ementois que d,ela fi­
zeram ,parltle, cOim Id�sltaque, por
exemplO, Ipara José perei!:a Pi­
res, Al,bano, Hel'der Delfim Bal;'­
Usta e Dutros eJ.em'EJIlitDs que,
¡com o seu lalborioso tralba:lih:o,
,t'alis como o Amândi'o, Chorem­

:dio, JOE.é Franci'sco. João ,Cam­
,pina, Daniel Va,iorinh'os. Joaquim
Vai'rinhos, Tomaúruho, Fe-man­
do e IzequieJl. e ainda o inc:a,n­
mvel Va'�,co, (} Tó Vi,egas e ain­
,da outros '€llementos qUê embo­
ra não fazendo parte dos cor­

pos direClti�olS deram .o mel!hor
do seu tralbalho e inteligê;ncia
coIl,rulYofaindo adivam,ente.. Não

posso dei1xar de realçar a d'(�d'i­
cação' ao no�'so gran:de amtgo
do LOlul,etan,o Dr. Gonça'I'Ves.
Presidente da Assembleia Geral.
E cc-mo jCig:dor e ca,pitão di::'
,equi,pa o Dr. Al'tur Gonç3l1'ves
merece um grande ai'ora,ç'O ,e me··

recido realice pela forma iln telli­
g,ente como €fncawou a solução
de ta'ntlOs pmblemals. Também
não quero deixa¡r citar uma \�'f'L
sonal'idade qUie taJmoom f,ez o

favor ,de 'e�tar sempre ao no'sso

laldb que 'é o Major Costa. ho­
mem bais'tante conhelCÍdo ·por to_
dc's os DouletaJnos.

Ha. ainda, outros nomes que
mereciam ser ref'€renc1ados mas

que a¡pen,alS ,por faJita de espaço
não é pOlSSível e que para es�'es

as minhas sincera.s des'Culipas'
;�ois não posso deixar dE' consi­
derá ...IO's.

-Cont'uldo, ,sinto qu.e é OIPorl�uno
al;:lroveitar este ens·ejo para ex­

pressar a minha profunda má­

goa pela' forma antipática e até

algfl('&siva COlIDO o Quarteiren�,e
se comportou ao lQ.ngo da,s jor­
nada's, r,evel'and.o um anti..Jdes-

1;loI'tilvi�mo q,ue nada dignifi-ca
os 'seus au�ores e tanto despres­
tigia o própri,o Cliube. E refiro­
-meo não a¡pE'nas aos 'incidentes
oc'orridos em alguns jogos, mllJS

princtpaJllmente ao fiado c1e

adeptos Ido Louletano terem si­
do lllpedrejaidos em QuaI1teira no

dia em que, dando lalrgas, à 'slua

euforia ,�.eJ,a merecida vHória
tã'O brilhan'temente al'cançada,
p3!S'saram 'em cara'vana por ali.
na volita que ,deram ,pOor AI,ma·n­
cil e BoHqueime. Essa afiitU'de

deixou-me muito triste e revol­
tado, pois acho incompreensível
e í'naceí'távet qUE' se agrida um

adrve"l'Isário nas lides desportivas
só porque ele conseguiu uãtra­
passar «o no1'SO cjube».
Repudio. pois, t3Ji'S atitudes,

umbora eu 'saiba que se trata
de «obra» de meia dúzia de fa­
náticos da bela que acsun con­

guem desprestigjair a Direcção
do Quartei'rense E a população
com gerat.
No entanto, considerando que

SIE tratou de atitudes irreflec­
tidas, procurare¡ esquecer eSe'3S

desagradáveís momentos, até

porque me considero Itla'llto quar­
teírense COima Iouletamo, pela
silmpl'es razão de que tendo fei­
to grande parte da minha vida
em Quarteira, onde me ·;;.ræo
de <ter numerosos e bons ami­
gos. Se por acaso eu continuar
à frente da Direcção do Loulé.

talno, desde já ofereço a nossa

mais ,sinC'era col'alboração. Aliá's,
o nosso matar d€ls.ejo é que o

Quarleirense contilnile a presti­
gilar o d'esporto local, 'se agi,gan_
te como merece e a'lcance os

IDuros a que tã'O juS'taJmente as­

piTa. OIs nDSISOS votos, ",ão, pois,
de que os jDgOS do próximo
calmpeonalt'o sejam cOoroados die
êxito.
Sempre oo!V:i d,izer qUé, quan­

to maior é a 'am izalde , maior a

ofensa e G,or is�'O não pos'so sj­
lenciar perante a incomp;'e�n­
sível altilbude dia meu grand-e
amig:o José da COIIlceição Lagi­
nha (e de oU'trOls elementos da
Direcção do O<:lII1pin£lnse) que
nos mQi\leram uma a'ult'ê:ntica
perseguiçiãJo por reczarem fica­
rem p:-ejuldLcaldos com a noss'a

subida 00 Nacional da 3." Divi­
são. E si:ntoJIpe ,¡:iirtic,u'l'armen-

te ferido porque José Lagínha
foi meu coíega Ide escola e a/l:!é
de carteira e também, é meu

colega na vida comercial. Con­

tudo, não J)CI&SO deixar de regís­
tar os gestos de sirnpætia dos
restantes membros da Direc­
ção, ida equipa e. de muitos sim­
patízantes (entre CIS quais me

incluo) pela me.ecída vitória
que æícançáanos. Reltri:bu£mos
para desejar ao Campinense os

maiores êxHDS e prosseguunen­
to ,jluma conduta que tanto teem
contríouído para prestígio do
desporto louletano a nível na­

clonaí.
E para terminar estas sim­

ples E modestas Ipal�wras quero
agradecer à Câmara Municipal
de Loulé a colaboração . prestá­
da através de cedência de auto­
-carro que tanto facilitou a d�·�­

locação de nossos jogadores 'e

ai'nda a tcdos os iSócilOS que 'ti­

veram a amabilidalde de nos au­

xHiarom com uma cota especial
sem procura:r com i9ta minimi­
zar os sócios norma,is e todos os

silmpaltizantes 'e ao povo de

Loulé em gem'! 'Como aind1a a

todos os emig¡ra'llt£ls que encon­

traram traballho €1m terras 'es­

tralng'ê'ira:s. ma,s que Inu'nca .se

esquecem do torrão naltal,
acompanhando eufóricamente a

aotlvidaode :de�porUva .dos dubes
lo.cai,s e aju'dand'o-os com a S'Ila

preci,om .col!aiboração.
AlSlsim, para ,toid'Os OoS ami:gc:s

que. de perito e de longe. con­

g¡ra'�ulaI1llJill CIOm a 'nDSISa vÍ'tó­
ria, Vlai 'Ulill grande abraço d,e
since!1a ami2!3lde, esperando ,que
não d'esallIlJpareem -o nosso que­
rido Louletano mesmo illOS dias
menos felizes da 'Sua ex,i'stência.

Aníbal Martins Madeira

ENCONTRO
DE AUTARCAS
DE LOULÉ

Realizou-se no, passado fim
de semana, em Loulé, um En­
oontro de autarcas sociais de­
mocratas do concelho, em or­

gamízação conjunta da oomts.
são Política Dístritæl e conce­
lhía.
O EnconlLw teve a, presença

de Moura Guedes, Hder do Gru­
po Parlamentar dio PSD. Na

oportunídade, foram abordadas
díversas questões de In teresse
para ais I¡:!opulaçœs do referido
concelho e analisada a srtuação
poljtica nacional, tendo sido
aprovadas as seguintes ccnclu.
sões:

1 - Foi af inmado que a ex­

'tensã,o do conceílího (repantin­
do.se pelo íitoral, interior e

ssrra) , conjuntamente com a

grande díversídade de preble­
mas torna impossível resolvê­
-los imediatamente, sobretudo
I:orque a g'[.�Œo socialista, qU2
antecedeu a alctUiJll' gestão SQ.­

cial ,d'õ:'mocra,ta. nada Iez peláis
populaçõees, deíxændo agravar
a,� difi.cUJ1Ida:des já exist'E,ntes.

2 Fod reconhecido o grande
empenho e di,nami'smo cOlmo a

Câmara MUlllilcipa,1 die Lou:l:é tem
procmrado ir a'o encontro dos
anseios de :tOldos os h'llbHant'ees"
em ·qual'q.uer reca:n to em qu'e se

cncon trem. a'o môlsmo temp<J
qlue a· Câlmara é uma porta
aberta ¡;.erma,ne.ntemente para
'tod,os. A'tençã:o especial ,tem mz­

reddo os iIliVes'tiimentos (em ma­

téria de elec'iri:ficação, red'E' de
eis1trald,als e calrrlionhos), que têm

s;idJo postos ffiIl Iprá!ti.ca €I!Il tolda
a zona 'do interior e da 'S'Ena,
aJté argora .oompl'lEl abllJndonaidlll.

3 - Foram analis,a'dos os ,p1'0-
ble-mas ocasionadDs ,pella ·falta
de água, em qoue o abastecimen­
to tem sofr�do d'J"ásticas redu­
ções que afedtam !lIS populaçõt)s,
d,le tal lIIliod'o que o nív,E�1: de água
nos furos c'OnHnua a descer,

"PATRIMÓNIO E CULTURA"
É ,e"IÍ'e o ti'tul'o ode uma nova

revista com que o Algarve aca­

ba de ser enrilqueCÍld'o cU!¡I�ural­
mente e que no':; r'fNela o es­

pírito de iniciaitilva e a .elevada
dose de boa 'vontalde de Uim gru­
';JO die ¡pes'soa's pa:m q,uem a d'e­
fesa e inveSit,LgarçÍÍlo do patrimó­
niio ,cU'lltural é aLga q.ue merece

cuidaJda a:t'enÇ'ã.o e jll'sltifica 'um

traba,llbo de equilpa que até nos

causa ,s:uI'IP,rem numa épooa Em

que cllJda indivíduo se prEo:cupa
q.ua:Sle eXcDusivamente com os

SEUS préprios probl'emæs." es­

quecendo-se tios da comunidade.

Mas, feli2!mente, que há a.inda
qUffiIl s'e pl"EOCUpe coon 'a ·sis,te­
mMka Idestruição de casas qU'é'
simboliZaim Ulma época da nns­

sa hilsitória, coon a ,progre:':iva
d'egradlllção da NaitlurEza e Em

cuja ilmafginaçào «andem mi'l
proj'ectos de .jlnt'eTV'8TIçã,o» quan­
to a «trabaillhars ouliturais e/ou
de invesH,gação científ.ica sobr.e
os concelihos de Vil'a Real e

CalSltro, MaJrim e o Al.garv'e em

geral».
E I::s'ra que aag·o pl\1:des:se ser

feitO' neste lSentido é que um

grupo de momd:oæ3 e/nu natJu­
rai's daquela's duslS vilaiS algar­
viars Idec.jldiram conjugar os s'euls

es¡forços e c,riar a «Associação
para a Defesa e Inves1t'iga,ção do
Património CU'JItoural £! Naltura�
- ADIPACNA». culminando, a's_
silm a concreti2!ação de um VIe­

lho sonho.

Como prova eviti'ente :de que
essa Arsoociação se d,i:spãe a tra­
bailihar pllJra a,lioan.ç'ar os objec­
tivos que SE;' ,proPÕe. não só já
promOlV'eIU o I SffiIli:nário ,pa'm
a Defesa dI() Platrimánio CU'I­
tlUral e N;al�ural.. que telV'e o me­

lhor acoLhimento €1m Vila Rea1
d:: Santo Antóni,o, e em CaslÍr'O
Marim CDmo ac'aba de i'nidar
a pubicação da rev'is!t� «Patri­
mónio e CuJltura» ·eem cuj'a's 16

páginas, de excelente aspec'to

glmHco, se d,escQ.l'tina oD mérito
dOIs SleiUJS cO'llabol"adores e o gran­
de interesse q'ue r'eveilam ,por tu­
do quanto se relia,cioOne com 001.
't'ura, hisltórÍla, aI'IQ'ueol'ogia, na �

tureæ e inVlEIS't'iga.ção.
É�no's pa'!'ltioularmelnt'ee grato

veri,fica'r que '€éta nova rt�'Vis·
ta tem CIOmo direc'tor o 'nosw

velho ami.go JOfé Manuel Pe­

r'eira, um homem Qlue, desde
menino e meço :viv,e a,paixO'lla­
d'amente os �:J'oblemas da sua

üerra e. que, aotmvés dO' briIihalll­
fismo :dia sua Ipena, 'Sempre se
tem esforçado por contribuir
pal;'3 o s'eu pro¡gr'esso, a par du­
ma intensa ae'tivildooe que· ;çem­

pre uem desenvolvidO' não só no

asp-Eloto liit.erário como na 'par-

tiJcipa.ção 'activa ,die ijuanto di­
ga r€'��'ehto a alC"tivid,ades C'Uil­
't'ufiailS e recrealtivalSi que pDssam
c'Ontribuir ,para a el'evaçã'O do
nível culitul"al dos lOCUS oonter­
râneos.

o.s nossos Imais .sinceros pa­
rabéns 'por mails esta feliz ini'­
cia,tiva e que veja cm'Oaldos de
êxito oos seu's elsfio,rçclS no senti­
do de contri,buir com mais uma

iPl13Ci'osa cDlllalhonaçâo ¡para o ,em­

graldecimen to da si'mpá'tica Villa
f'ombalilna.

OX'a,J¡á es/Le exemplo seja se­

guido r;:pr outtras 'terras Ido 'nosso

Algarv,e. QU'e sa i,bamos, a,penars
eIl11 Loullé o movimento- da Ca­
Slll Pró·CuHiura term idênticOlS

objoeotivos.

enquanto muitas flontes estão
a secar. Os autarcas Iouvaram
de forma muito clara o esforço
que tem sido feilto, 'quer Ipaiia
encontrar água, quer para fa­
zer as condutas que garantam
o seu transports até aos centros
de consumo. No entanto tal
tarefa não é imediata, pelo que
se toma necessário garantlr
desde já o abastecírnento de .

águia a alguns locals, através ce
auto-tanques, já solící tados às
autoridades competen tees.

4 - No domínio ida habita­
ção, tem a Câmara realizado um

hmportante conjunto de ínícía ,

't!i�aoS próprias. bem coono apoia­
'do Associações e COQ.:lerllJtiva's,
o que ,permitirá ultratpassar, pro­
gressívarnente ais actuais neces,

sídades.
5 - Grande esforço 'tem sído

desenvolvído no aspecto cultu­
ral . e desportivo, detendendo-se
o patrlenonio e apolando 011ga.­
.n izações diversas,

6 - Conclui-se que III Câm.ara
:tem procediido a uma cúbel'wsa
.gestão, virada I¡:ara o futuro,
estando d.eS'cLe já lern c.urso es­

'tudos e elaJboração de projectos
como sejlalIIl: lilVenida :dill cir­
cUlllvalaçào; novo edi'fkio lpara
a Câmara d'ê lioule; ,pLamo. de
'eXlpansào do NOI1deslte:, inol'uin­
'do a ha:bi1tação socia.l, llri:'bunal,
.instalaçõees dos Bombei'ros, ebc.

7 - p.erante a 'Obra já feita
peila ICâmlllra e sobr,eitudb r,: :1-0

que ailnda, irá fazer a:té a'Ü' ¡fim
do �eu mamdalto, a opooição de-

6eSlperada (.PS 'e POP) sur.ge, de
,forma orqiUJEls'trada" a difamar e

cal'Uln i'ar os re¡�re.>:entJan tes dIO
,PSD na CâanaTa, 'procurand'o
den,egrir, Œ�a¡sItar e emperrar
o funcionamentJo dos órgãos
au tJárquicos da maioria socia.!
democrata.

Es'sa aoluaçã'o do ¡PlOP e do
iPS merec,e o mais firme re¡pú­
dlio ü os sociails democratas se­

'rãio SiUJficientemente fort'es pa,.
ra desma;scarar a hi'prn::ri,sia ms
que nada fizeram ,e agora que­
rem destruilr ou Impedir que
concretizemos o nO'S'so programa
em ['alvor das p�es.

8 - Foi lSa,J'i'entado o t'rarba­
l'ho de tDdios lOS a1ulLaircalS dio PSD
InlllS várias Fr-eguiElsias, demoos­
Itranoo de forma im!quívoca. a
'SUla seriedade, honestidllJde, fir­
meza e competênci'a, ,fuIclto que
garante qu.e, em ;proximos ae­

�'os ¡el:eiltorais, ao noSisa posiIÇão
,sairá ref.orçaidlal.

9 - P,erarnte IDS alÍlaques des­
,f'erildos contra o Governo da
,A. D. e o seu PrLmeiro Minis­

tro, FraIliC'Í'Sco .pinto Bals.emão,
.os aurtareals !Sociails democrartalS
dê Loullé maniJ:1estJal!'lam�lhes o

,seu cüm;ploeto 3jpoiio e a cerlt,eza
de que -serão calPa2lm de ultra�
lpa$ar ais difi'Cu1dllJd:es quoe< a

gestã o· soc ial'ilsrtJa:..coOmulll is'ta nos

.:ieixolu como herança.

Centro Cultural e Museu Árabe de Silves
foi já declarado de interesse intermunicipal

Importante proj.ecto em vias
de concretização, o Centro Cul­
tural e MuS'£Ju AraJbe de Sil­
ves {mcontrou já uma dinâmica
ca¡paz die ,promover IlL concretj.­
æção para ,brEve de uma Lni­
cia,tirva do m�ior int,ere-sse ,para
a regiã'o doO Algarve.
As CâmalrllJs Municiipais de

Lagoa, MDnchique, Al'bufeira.
IJa,�os e, n.aftjural:m�nte, Silves,
d'eli'b€mram já consilderalr

.

de
interesse inte!1municilpal a 1C0ns­

tr,u.çã'O do ed.'bfício, orçado em

mais de 120 mi1 eDntos.
EMa .delib€'l'IlllÇão irá ;permitir

a comg:Jartic,bpação dia oadmi1nis­
traÇ'ã.o centml,no ¡proj:rot'O, abla_
vés do seu plano die ,inve�lt'i­
mentas.
A cria:ção do Museu Arabe d,e

Silves per.mi't,irá l'lecolih'E'r illiS pe­
ças históriC'a"s e arqlUoológicas
relatiVas ,à presençra Aralbe ,no

AI,garve que aJC'vuaFmente Sle< en-

cQlIltram dispel"SaJS por di'versals
au'tarquias, Entidades Oficia,i's
e ,paI1tiCiulares, I,or vezes em pne­
cárias C'Onidições d'e conserva­

ção.
O MuSieu pára 'além de servir

de ,polaTi,za,dor de aoeções di'dác­
ti�aJS terá imporbante função odE
concen tra.çlã-o die e�¡pec,ilal i!iltals re

investig¡ad:ores ligados ao.s estu­
dos AI1llJbes.
Do ponto de ,vista de inter­

câmbi'o entre Portugal! e os 'paí­
ses Arabes a cri'ação do MU¡�leu
AraJbe e d'o Centro Culturat de
SiLves terá imporban te r·efliE1Xo
na d'i!nâmi,oa ,culltiurall e ,no es­

tímulo da's 'l'eS't'ailltes relações.

portância q\le ta
menta terá para .o sino no A1

gane, æt'ra'llha"lSe o grænde si
!(.!1cio qUEI æ ,tem mant1do acer

ca !dIum prob�ema que pareci
a¡;ontar para soluçÕieE; a curt

prazo.


